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DECRETO N. 3.510—DE 2.91‘ti DEU MIRO DE 1899
•.

Autáriza ft • 1 . iÁrie do centrado colebrado com The
1:io • •	 Cont,mity. tf-

c

O Presidente da. . Republica dos Estados
Unidos do srazil, attendendo ao que reque-
reu Th e Rio ele .7,ineiro City .Totprovements
Compa;Jy,iimi (ed. o á neceesidado de prover,em
ordem a 115.0 ficar do todo suspenso, o serviço
a seu cargo ; attereleado ainda á opportuni-
das% de serem introduzidos na ex loução do
respectivo contrato melhoramentos que a
scioncia e a experiancia recommendam em
proveito da hygrene publica ; o autorizado
poeto art. 25, lettra h, da lei n. 560, de 31 de
dezembro de 1898; decreta
—Artigo treno. O centrado celebrado era
virtudts do § 3" ii. 1 do art. ti da lei n. 719,
de 28 de setembro de 1853. o do n. 2 do
art. 17 da lei n. 881, de 1 de outubro de
1858, para o serviço do esgotos desta Capital,
com as alterações por que tem passado, a
cargo de The Rio de Janeiro City Impeore-
nenti. Company, limitei, será de ora em

deante cumprido e executado de aceordo com
as modi ficações o adlit o mentos constantes
das clausulas que com este baixam, assigna-
das pelo Dr. &varino Vieira, Ministro da
Industrio., Viação e Obras Publicas.

Capital Feelerel, 29 de dezembro de 1899,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLP.M.

Severino Vieira.

A Companhia Rio de Janeiro City latprov.;-
mente, limited, obriga-se:

§ 1. 0 Á completar, dentro do prazo de tres
arme; o actual systema de esgotos no 60 e 7°
distrietos de que tratam os docretoe ns. 783
e 784, ambos de 28 de setembro de 1890.

§ 2.° A rever á sua custa a canalização dos
districtos 1°, 2" e 30 , de que trata o decreto
n. 1.929, de 29 de abril de 1857, na parte
relativa ás galerias e seus ramaes, pondo em
communicação directa com estes- as deriva-
ções de cada predio e reformando essas deri-
vações onde o exigirem as condições do estan-
que, ventilação e conservação, de acordo
com os aperfeiçoamentos conhecidos e os que
forem serdo introduzidos, tudo a juizo do
engenheiro-fiscal do Governo°, a quem oppor-
tunamente deverão ser apresentados os estu-
dos e planos das obras a executar. A mesma.
revisão se estenderá á canalleação do 4" e do

districto, de que trata o decreto n. 6.060,
de 18 de dezembro de 1875, afim de ser a
respectiva canalização rectificada de aceordo
com os melhoramentos conhecidos.

As obras de revisão relativas aos tres pri-
meiros distrietos deverão ficar coneluidas
dentro do prazo de nove annos, a contar do
presente contracto.

§ 3.° A executar desde já, na base dos
morros, as obras necessariae pera corter, por
meio de fechos hydraulicos, a cemminecação
immediata da rede da parte baixa da cidade
com a que sorve 153 liebitações dos morros, ou
estabelecendo ao lado das galerias canelem:-
ção independente para receber os esgotos
dos pontos mais elevados da °Parle.

e; 4.° A fazer as derivaetles dos hospitans,
enfarmariss, casas de sande e oodans,lonl-
mentos eongeneres, ae gimes serão inunislae
de caixas da intereepçâo pira desieseeçae aos
dejecto, pelos processos mais convenientes,
antes de passaram para os colleetores geram

g 5.. A organizar o serviço de idoecarg
modo que os reeidiros sejam trata-los por
qualquer processo ap odeie eido e etileaz, em
ordem a permittir o sou emprego como aterre
ou fertilizante, , ou se tomai-os completa-
mente lanceiros a salubridade publica.

R 8.° A apresentar, dentro do prazo de um
anuo, os estudos, orçamentos e planas das
obras, neereeearias para a deseerga, fera da
barra, das agnes servidas e dejectes condu-
zia-os potes redes de eggat ls de todos os dis
trietos da cidade do Rio de Janeiro.

II

Os estudos, orçamentes o planos das obras
para descarga das metereis esgotavois, fára
da barra, serão orgoniz \dos. na alternativa
de ser essa des .arga feita no morro do Vigie,
ou na ponta do Vidigal.

I II

Approvados pelo Governo os planos e orça-
mentse, e reeolvida a toe inação das ohm-is,
obriga-s s a companhia a dar (meço a olhos
no prazo que lhe ter mareado, eab .ndo a-o
Governo cone irrer pelos-meios p eitos ao seu
alcance com o pegamento do custo das obras,
á medida que se forem realizando.

V

Nenhum apparelho de latrina ou qualquer
outro que tenha communicação para a cana-
lização dos esgotos pildará ser assentado sinão
no commodo ou ponto do predito, desienado
pela autoridade proposta á hygiene
pal. sendo pedida nova designação por inter-
medio do fiscal do Governo, quando a com-
panhia. a juizo do mesmo fiscal, verificar a
inexequibilidade da derivação do ponto in-
dicado.

VI

Os receptaculos de que trate a clansula
R 1", 2' parte. do contracto de 1e75, sei-.o,
enquanto não estiverem ein voa entres
mais aperfeiçoados, do systema Mitag, e
funcionarão com urna caixa de lavagem,
trabalhando á mão, ou automatica,. ele ferro
fundido, do capacidade nunca inferior a dez
litros de agua, com os competentes ames-
series.

VII

Nae canalizeçõee demi eiliarien serão e:i-
nt:elos á. pene superior dos çyphansi d Ia-
trinas tubos do ventilação, eles $e remem-
mearae e l e aireeção sempre lissoonden ie. com
o prolongamento do ramal ainsicilierio a 'rue
se refere a clausula 4e do centra ao do 1890.
devendo este elevar-se um meta), pelo 7T3A.
lisos, asima do telhado da cosa mais altt da
eircurnvizinhança. Será sempre de ferro o
encanamento vertical.

VIII
Fica entendido que o Governo se rmerva

o direito de, -teor inteemalio ele en fl ed.
junto á nompatihin„ indicar a qizalideile eairn •eeses Au material gire tive' son* em-
pregado o as coniçõsis teclinicas eu nne
devam Ser exonntads.e as obras. ne, sentido
do ser o serviço desemponhado com proveito
para a hygiene publica.

TX

As nonas de enzin i ta; ha.nhAiro, favanrie
dos quartos o salas, lavagem de casa e roupa
não pn terão cahie dirootamuntM nos Pne na-
mento:, mas só:nent , por iNteroiodb)
oaikáj. ao ar livre ou de ralos apropriados.

"x.

A eienpaellie, pelo preReete contente, r e
minei o, para todos re eff 'nos, o direito de re-
ceber no fien elo prazo sai concessão as
quotas de ous..to -das ()liras a que se refereo
§1" da condição 3 do contracto de 1857, não

T:21ID3 PODER EXECUTIVO:

-11111111fflktO n. 3.540. qn ,) autoriza a revia° do contracto
celebrado cin.' The leio de Janeiro eity Improvements
Company, timiled.

Decreto a. 3.541, que abre credito:especial ao Ministerio
da Industrie, Viação e Obras Publicas.

Ministerio da Fazenda — Decreto de 30 do corrente.
Ministerie da Guerra Decretos de 29 do corrente.

SECIDITARTAS De ESTADO:

rInIsterIo da Justiça e Negocies Interiores — Policia
do Iiistricto Federal.

aiinieterio das Relacies Exteriores — Relaterio do Coa-
?dado Ocral uos dotados Unidos do Brasil em França.
isterio da Fazenda — Portarias de 30 do corrente

emular a. 72.
Storio 4a Guerra — Requerimentos despachados.

.isterio da Industriai, Viaçiio e Obras Publicas —
-orlarias de 30 do corrente, da Directoria Geral da
idustria — Portarias do 18 e 29 do corrente, da
:meteria Geral do Obras o VIS40,

..:DAS Perimias •-• Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro e da Roc .:bodoria, da Recebedoria do Es-
tado de Minas Geraes e da Mesa de Rendas do Estado
do me de Janeiro.
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IV

Caso, porém, não mereça a approvação do •
Governo o orçamenta da companhia, nem esta
se conforme com as remoções fonas, cabe
expedia o direito de executar por sua conta as
mesmas obras, que serão, depois de conclui-
das, entegues á companhia, a quem em qual-
quer hypotheee ficarão pertencendo os encar-
gos de sua conservação. Fica entenlido (lixe
nas obras para cuja execução tem o Governo
de contribuir com a tlespeza neeessaria não
se comprehenle a acquisição de machie:is
do elevar e calcar as aguas e residnos dos
esgotos, apparelhos aecessorios, nem tão
pouco quaesquer outros serviços de reforma
ou adaptação das redes já existentes.



XVI

Fica tambem extensivos aos tres districtos
mais antigos os direitos concedidos pelo n. 2
das instrucções annexas ao decreto n. 6.387,
de 30 de novembro de 1876.

XVII

Continuam a vigorar todas as clausulas
nesta data vigentes dos contractos anteriores
celebrados entre o Governo e a Compcnhia
Rio de Janeiro City Improvements,limited,des-
de o de 25 de abril de 1857, approvado pelo
decreto n. 1.929, do 26 de abril do mesmo
anuo, corntanto que essas clausulas não te-
nham sido alteradas pelas presentes.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1899.—
Semeie° Vieira.

DECRETON.3.541--DE30 DE DEZEMBRO DE 1899
Abre as Miaisterio da Industrie, Viação e (Jbras Pu-

blicas o credito especial de 23000$000

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Breai', usando da autorização confe-
rida pelo decreto legislativo n. 597, de 29 de
agosto do corrente anuo, e tendo em vista a
reducção da importancia de 31:260$ para a
de 23:000$, feita pela credora do Governo da
União D. Maria Candida Alvim Maldonado,
decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da
Industria,Viação e Obras Publicas o credito es-
pecial de 23:000$ para pagamento a D. Maria
Candida Alvim Maldonado,a titulo de indemni-
zação dos terrenos de sua propriedade °empa-
dos pela Estrada de Ferro do Rio do Ouro, a
que foi condemnada a Fazenda Nacional, em
virtude de sentença do Juizo Federal passada
em julgado.

Capital Federal, 30 de dezembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAUDEI.

Severino Vieira.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 30 do corrente, foi exone-

rado, a seu pedido, o bacharel Alvaro de
Assis Osorio Mendes do logar de thesoureiro
da Imprensa Nacional.

KMBARCAÇõES NUMERO

ENTRADAS

TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

SAHIDAS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEMEMBARCAÇõES
VALOR

EXPORTADO
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XII

Havendo justa causa, devidamente com-
provada, poderão ser prorogados pelo Go-
verno por mais um anuo os prazos a que se
refere a clausula I, na. 1 e 2, deste con-
tracto.

XIII

Concluido o prazo concedido para a revisão
dos districtos antigos, a companhia obriga.se
a empregar annualmente a importancia de
dez mil libras sterlinas (£ 10.000) em melho-
ramentos importantes, a juizo do Governo,
representado pelo seu fiscal, não sendo ira
eluidos nesses melhoramentos o assentamento
do canalização subsidiaria para aliviar as
galerias e encanamentos nas zonas sobrecar-
regadas, nem trabalhos analogos, propria-
mente do conservação.

XIV

Obriga-se ainda a companhia contractante
a contribuir annualmente com a quantia de
sessenta contos de reis (60:000$) para as
despezas de fisnalização, entrando com essa
quantia para o Thesouro em prestações se-
mestraes e.deantadas.

XV

Por sua vez o Governo obriga-se:

§ 1.° A pagar, nos termos estipulados no eon-
tracto,a taxa por casa esgotada, sendo, porém,
dons terços em moeda corrente e um terço
em ouro, ao cambio de 27 d. por mil réis, ou
seu equivalente em moeda corrente.

A taxa cambial para este pagamento será
média do cambio officio' da junta dos corre-
tores, durante os seis mezes decorridos.

Ministerio da Guer,-
,...e.

Por decretos de 29 do corrente:
Concedeu-se:	 •
Demissão do serviço do exercito ar —

de 5° classe Dr. José de Lima Barres-
forme pediu ;

Reforma como soldo por inteiro, de
com a ultima parte do disposto ne § 30 do
plano que baixou com o decreto de 11 do
dezembro de 1815, ao soldado do 320 batalh`
de infantaria Francisco Mauricio da
visto haver sido, em inspecção de saude
se submetteu, julgado incapaz para o servir
do exercito, em consequencia de Perime
que recebeu nas operações de guerra no in-
terior do Estado da Bebia.

— Foram nomeados:
Medico do 5° classe tio exercito, o medico

adjunto Dr. Oscar Antonio da Silva gee nas ;
Secretario do Arsenal de Guerra desta Ca-

pital, o 1° aliciai da secretaria do mesmo ar
sena! Romualdo Monteiro de Barros.

—Foi promovido ao posto de capitão do corpo
de engenheiros, de accordo com a resoluçr
de 22 deste mez, tomada sobre consulta -
Supremo Tribunal Militar,de 11 tombem de
mez, o tenente do corpo de estado-maio
exercito João de Albuquerque Serejo,
tando antiguidade de 16 de julho de 1896.

•••-•••••essnvd....na

SECRETARIAS DE ESTAD,

Ministerio da Justiça e Negooic
Interiores

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 29 do corrente, foram exone-
rados

Do cargo de inspector seccional da 8° cie
cumscripção suburbana, o cidadão Antonio
Pinto da Conceição.

A seu pedido, do cargo de inspector sec-
cional da 2° circumscripção suburbana João
Bsptista Ferreira.

—Por outros de 30 do corrente, foram no-
meados :

O cidadão João Salles para o cargo de 3°
supplente de delegado da 3° circumseripção
suburbana ;

O cidadão Raul de Andrade, para exercer
o cargo de escrivão da 17° eircumscripção po-
licial.

§ 2.° A estender a todos os districtos e seus
respectivos prolongamentos, bem como a
novos districtos que forem orca dos, a isenção
de direitos de importação e expediente con-
cedida pelos § § 90 e 10 do contracto de 11 de
novembro do 1875.

abrangendo, porém, essa renuncia os serviços
que, nos termos do parag,rapho citado, forem,
por ventura, executados depois de findo o
prazo do n. 2 da clausula I deste contracto.

XI

O fornecimento de apparelhos de lavagem
e ventiladores, feito pela companhia, será, a
contar da data do presente contracto, pago
pelos respectivos proprietarios, na confor-
midade de uma tabella de preços approvada
pelo Governo, devendo esta tabella ser perio-
dicamente revista, de dons em dous annos,
si o mesmo Governo o exigir ou a companhia
reclamar.

Ifinisterio das Relações Exteriores

Consulado G ral dos Estados Unidos do Brazil em França —3° Secção—N. 16 —Havre, 25 de outubro de 1899.
Sr. Ministro—Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. os mappas do movimento maritimo e commercial entre o Brazil e o

Havre durante o terceiro trimestre do corrrente anuo.
Sande e fraternidade—Ao Sr. Dr. olyetho de Magalhães, Ministro do Estado das Relações Exteriores. —Dr. Pedro de C. Pereira

Sodrd.

N. 1—Mappa do movimunto da navegação entre o Brazil e o Havre o no 3 0 trimestre do anuo de 1899

Brazileiras 	 Brazileira	 . 	 1 137 5 Lastro
Extrangeiras 	 15 22.666 672 14.771.374 Estrangeiras 	  23 41.246 917 7.721.012

Total 	 15 22.666 672 14.771.3.4 Total 	 2: 41.246 922 7.721.012
--

Consulado geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil, em França—Havre, 25 de outubro de 1899.-0 consul geral, Dr. Pedro
Syird. •
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N. 2- Mappa detalhado do movimento da navegação . entre o Brasil e o Havre no 30 trimestre de 1899

ENTRADAS

NAVIOS

A. VELA A VAPOR TOTAL
o

QUANTIDADES E VALORES
IMPORTADOS

POR CADA PORTO
NACIONALIDAD8 PROCEDENCIAS
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oao Kilog. Francos

F4

Brasileira 	

	 	 1

› ›

404

›.

5 8.078 6 8,480 203
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Bahia 	

1.474.846
10.288.110

517.940

)1,

785.789
8.592.700

531.593
Rio Grande 	 --

. 	 661.317 1.270.989
Inglesa 	 175 4 6.858 5 7.033 230

{Pará 	
Manáos 	 294.145 1.637.887
Rio Grande. 	 306.137 356.084

de Janeiro 	 304.000 193.100
Jrtugueza 	 1 3 6.835 3 6.885 231

iRio
Santos 	 4.431.605 2.915.000
Bahia 	 60.000 98.000

1-Dinamarquesa 	
li

1 288 » 1 288 8 Rio Grande 	 421.069 382.252

3 867 12 21.799 15 22.866 672 18.789.989 14.771.374

a

No:

SAII1DAS

NAVIOS

QUANTIDADES E VALORES
EXPORTADOS

POR. CADA. PORTO
A VELA A VAPOR TOTAL

NACIONADIDADE DESTINOS
0
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00
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Kilog. Fran.ss

Brasileira 	

Francesa 	

Inglesa 	

Aliemã 	

1 137

9

11

3

14.585

21.218

5.443

1

9

3

137

14.535

21.218

5.443

5

344

494

79

Rio Grande 	

o de Janeiro...,. .
Pernambuco.	 	 ..
Balda
Islaceit% 	
SP.Ilto	 	

(Pará, 	
IManítos 	
?Ceará 	
Maranhão 	

Paranaguá 	
Antonina 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Maceió 	

,...nn•••n•n••1¥11,

2.092.111
331.240
91.059
51.008

847.755

1.397.040
609.503
54.222
74.326

32.588
1.596

19.633
287.438

618

2.629.725
442.810
.239.810

93.948
611.025

1.998.441
635.588
124.612
140.800

39.788
4.703

69.158
696.582

2.925

1 137 23 41.246 41,838 922 5.892.700 7.721.012

Consulado geral dos Estados Unidos do Brasil em França, Havre, 25 de outubro de 1899.-0 consul geral, Dr. Pedro Sodrd.



708.803

357.900
188

3.702
510.008
180.000
135.103

369.212
1.562
3.622

93.125
142.290

6.103
1.601

380.793

5.892.700

GENEROS o	 o
In C)
ea o
a	 w

5	 g 30

Ta4 	rrd

A 't1
-g 41

F-4
g
Z
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GENEROS 0	 M
en
t.ã

X
a rd

Aguas mineraes 	 Kilog. Livre 33.026 Manteiga e queijo, leite 	 Kilog.
Algodão 	 o. 228.870 Matarias e substancias de per-
Armamento e munições 	 26.210 fumaria, tinturaria pintura e
Batatas 	 0 963.950 outros usos 	
Brinquedos e artigos de Paris... 172.560 Ouro, prata e platina 	
Cabanos: paliei e patinas 	 2.137 Palha, esparto e matarias fila-
Caeltimbos, ete 	 15.109 mentosas 	
Carnes, peixes e matarias oleo- Papel e suas applicações.. . 	

sas 	  117.141 Pedras e outros mineraes.......
Chapéos para cabeça 	 23.112 Pelles e couros 	
Ditos de sol e chuva 	 15.316 Productos ehimieos e medica-
Cobre, chumbo, zinco 	 37.612 mentos em geral 	 >>
Cutelaria (obras de) 	
Ferro e aço 	 	 ..

>> 2.159
•	 380.418

Relojoaria (obras de) 	
Sejeiro (obras de) 	

Frutas, legumes, cereaes,farina-
cea 	

Instrumentos e abjectos mathe-
matices, physicos, chimicos e
opticos 	

Instrumentos de musica e suas
pertenças 	

>> 2>

Yfr

113.106
•

9.123

12.112

Sumos e suecos vegetaes, vinhos,
bebidas e outros liquides 	

Tecidos de li)." 	
Ditos de linho e pita 	
Ditos de seda 	
Diversos artigos 	 s

Louça e vidros 	 607.403
Machinas, apparelhos,farramen-

tas
Madeira 	 	 	 ...

183.200
26A20

Total 	   

Livres

","--
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N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil na praça do Havre durante o30 trimestre de 189v

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS

JULHO AGOSTO	 SETEMBRO

Por 100 kilos

lorracha 	 ,..
;a(é 	

Kilogrammas
»

Livre
156

184.952
15.017.770

7 a 111/2
32 a 34

7 a 111/2
311/2 a 32

7 a 11 1.M
30 a 31	 j

;adio 	 » 104 796.136 76 a 92 72'a 88 78 a 88	 N.
lereaes etc	 >> Diversos 295.000 Diversos Diveries Diversos
1hifres 	 » Livre 90.150 20 a 70

,
20 a 70 20 a 70

'mos 	 2. >> 61.800 16 a 35 16 a 35 16 a 35
:iouros 	
Iristaes 	 • 

2.
»

»
»

1.627.647
6.125

44 a 95
3 1/2 h. 5

44 a 95
3 1/L a 5

44 a 95
3 1/2 a 5

"rinas e plumas 	 » 2. 3.856 Diversos Diversos Diversos
Hycerina 	 » 4 3/4 34.350 60 a 70 60 a 70 60 a 70
racarandá  •	 	 o Livre 386.700 8 h. 40 8 a 40 8 a 40
)1eo de peixe	 » 6 60.000 24 24 24
Mos	 » Livre 129.283 16 a 23 16 a 23 16 a 23
nanava 	
rapioca 	

W

2.
2,

11
60.480
15.720

70 á 85
60 a 62

70 a 85
60 a 62

70 a 85
60 a 62

Nversos. 	   I. -- 20.000 -- -- --

•
18.789.969

,

Consulado Geral dos Estados Unidos do Biazil em França, Havre, 25 de outubro de 18l9.- Dr. Pieira Sodri, O consul geral.

••••••••nnnn ••	

N. 3-Quantidade dos generos exportados do Havre para o Brasil, durante o 30 trimestre de 1899

Consulad) geral dos Estados Unido do Brasil em França, Havre 25 de outubro de 1893. -Dr: Pedro Sairé, consul gehl.
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3

3
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29.58010

29.58010

Brazilelras 	
Estrangeiras 	

Total 	
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4— Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçdes no mercado do RaVre, correspondente ao
3° trimestre de 1899

CÂMBIOS

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
» a Inglaterra 	
»a Allemanha 	

)
a Hollanda 	
Nova-York 	
a Austria 	

» a Russia 	
» a Italia 	
• Portugal 	

JULHO AGOSTO SETPMBRO

25.18 1/2
121a 122

205 5/8 a 205 7/8
515 a 516 1/2

206 3/8 a 208 5/8
262 a 263

61/2% a 6 3/4%
405

25 a 25 1/2
121 3/4 a 122

2055/8 a 206 1/8
516 a 519

206 1/2 a 207
2,61 a 263

75/8 o/. a 7 1/80/0
375 a 385

•

25 a 25 1/2
121 7/8	 a	 122
206 1/4 a 206

518 a 519
206 7/8 a 207
262 1/2 a 263

6 3/4 a 7 o/.
385

1/2
1/2

1/8
1/2

TAXA DE DESCONTOS

ORiGIBM

Banco de França 	
» da Inglaterra 	
» da Allemanha 	
» da Hollanda 	
» da Suissa 	
z. da Au,tria 	
» da Russia 	
• . da Italia 	
» da Hespanha 	
• de Portugal 	

JULHO AGOSTO SXTEDIBRO

3 0/0 3 o/. 3 %3 0/, 3 1/2 of. 3 %
4 1/2 0/, 5 0/, 5 1/2%
2 1/2 0/0 4 1/2 0/0 4 1/2 %
5 0/0 4 1/2 o/, 5 %
5 o/. 4 1/2 °/0 4%
6 0/0 6 o/, 6y,
5 0/0 5 0/, 5 %
5 0/0 5 0/, 5 °,4
6 0/, 6 0/0 6 %

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Rio de Janeiro 	
Pernambuco, Bahia e Maceió. 	
Pará e Maranhão 	
Maná,os  •

	

Ceará e Santos 	  	

JULHO AGOSTO SETEMBRO

30 a 50 — 10 o/, 30 a 50 — 10 o/. 30 a 50 — 10 o/.
30 a 50 10 o/. 30 a 50 — 10 o/, 30 a 50 — 10 o/.
30 a 50 — 10 o/. 30 a 50 — 10 0/0 30 a 50 — 10 0/.
35 a 60 — 10 o/. 35 a 50 — 10 o/. 35 a 60 — 10 0/,
35 a 60 — 10 0/0 35.a 60 — 10 o/. 35 a 60 — 10 01,

- q

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Hovre, 25 de outubro de 1899.— O consul geral, Dr. Pedro Sodrd.

Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e lia, Pailice Drappa 40 nioviraento da navegação entre o Brasil e Nantes, no
no 3° trimestre do anuo de 1899	 30 trimestre do anno de 1899

EMB RCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total...

VALOR
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM IMPORTADO

6,53

653

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

ENTRADAS

TONELADAS

2

•

 .123

2.123

SABIDAS

ENTRADAS

6

6

18.917

18.917

SABIDAS

Desconhecido

EMBARCA çb'Es NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR
EXPORTADO EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPA6311

VALOR.

EXPOR 'PADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

863

863

Desconhecido 1

1

4
23

423

13

13

65

•

 .370

65.370

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Havre,
25 de outubro de 1899.—Dr. Pedro Sodrd, consul geral.

Conslado Geral dos Estados Unidos do Brasil em França, Havre;
2b de outubro de 1899.—Dr. Pedro Sodrd, consul geral.



ENTRADAS SAHIDAS

EMBARCAÇÕES VALOR
IMPORTADO EMBARCAÇÕES VALOR

EXPORTADO
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brazileiras 	 Brazileiras 	
Estrangeiras.... 6 20.140 752 Estrangeiras 	 10 31.513 1.022

Total 	 6 20.149 752 Total. 	  10 31.513 1.022

EMBARCAÇÕES

ENTRADA

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR
IMPORTADO EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM VALOR

EXPORTADO

SAHIDAS

NUMERO TONELADAS

O
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Mamas do movimento da navegação entre o Brasil e Cherburgo, no 30 trimestre do anuo de 1899

Consulado geral dos Estados Unidos do Hrazil em França, Havre,25 de outubro de 1899.-Dr. Pedro Sodrd, consul geral.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil-••3 a Secção- N. 5- Barcelona, 31 de outubro de 1899.
Sr. Ministro-De conformidade com o disposto na circular de 10de dezembro de 1898, tenho a honra de apresentar-vos os seguintes

mappas, em numero de tres, cujos algarismos versam sobre o movimento commercial e maritimo entre os portos da Republica e os
deste districto consular, durante o 30 trimestre do corrente anno.

Segundo o mappo. n. 1 sahiram dos portos deste districto consular, em direcção aos da União, 32 navios, arqueando 48.034 tonelada° e
tripulados por 1.788 homens. Desses navios um era brazileiro e sahiu do porto de Cadiz.

A exportação demonstrada pelo mappa n. 2, attingiu á cifra de 38.217.
O mappa n. 3 trata da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embUrcações.
Sande e fraternidade-Ao Exmo. Sr. Dr. Olyntho de Magalhã.es, Ministro de Estado das Relações Exteriores-Dr. .R. de 84 Valle.

mappa do n2Jviinento da navegação entre o Brasile Heepanha no 3 0 trimestre do anuo de 1899

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	  

•n•••n•

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

1
31

336
47.698

11
1.777

137
38.090

••n ••••• me. 32 48.034 1.778 38.217

Consulado Geral do Brazil, em Hespanha, 31 de outubro de 1899.-0 consul geral, Dr. R. de AS'd Valle.

N. 2 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados da Hespanha para o Brazil, durante o 3 0 trimestre de 1899

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS DE

ALFÂNDEGA

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

Alhos 	
Anisetta 	  

Eam
Litro

Livre 12.969
2.319

0,30 a 9,35
3 a 3,50

Idem
»

Idem
»

Azeite 	
Azeitonas 	
Batatas 	  	

Baio
0

20.929
9.620

58.500

1,50 a 2
0,60 a 0,65
0,10 a 0,15

2.
o
2.

o
).
2.

Bilhetes de banco 	 5000 » o
Biscoutos	 19.417 0,90 a 1 » 2.
Brinquedos 	 600 varies o ›.
Calçado 	
Cebolas 	

126
30.912

I.
0.10 a 0,15

2,
2.

2.
2.

Chumbo para caça 	  3.460 1 a 1,80 o s
Conservas	 8.582 1 a 2 s 2.
Diversos 	 10.575 varios 2. »
Drogas 	 9.000 0,75 a 1 2. o
Fruo tas frescas 	  53.758 0,60 a 0,90 2. o
Grãos 	 23.302 0,60 a 0,90 o 2.
Leques 	  490 varias 2. o
Madeira 	  430 0,25 o 2.
Machinas 	 2.730 variava 2. o
Moveis 	  3.505 o I. 2.
Papel 	 2.840 2,50 a 3 o A
Passas 	 111.791 0,70 a 9,75 o o
Rolhas do cortiça 	  	 1.279 3,65 a 4 o o
Sal 	
Tecidos 	

Tonelada
Balo

6.894
5.262

8 a 10
5 a 6

s.
o

o
o

Vinho 	 Hectolitro 13.635 40 a 50. o s

Consulado Geral do &mil em Hespanha, Barcelona, 31 de outubro de 1899.- consul geral, Dr. R. de 84 Valle.
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Ministorio da Guerra

Requerimentos despachados

Capitão João Martins de Avila.— Passe-se
titulo de divida da importancia descontada
de seus vencimentos de outubro a dezembro
de 1895 e cujo pagamento pede.—A' Con-
tadoria.

Segundo sargento Hermenegildo Augusto
Torres. Autorize-se o commandante do
11 0 batalhão de infantaria a passar-lhe titulo
de divida da importancia das gratificações
de voluntario e do valor de peças de farda-
mento não recebidas.— Ao chefe do Estado
Maior do Exercito.

Maria Domingas dos Santos. —Habilite-se
perante a Auditoria de Guerra do 8° distri-
cto militar.

Hygina Maria da Conceição, Francisca
Marques Rodrigues, Margarida Alves ~de-
cimo, Paulina Carlota Moreira Bragança e
João Jupyaçara Xavier. — Pague-se.— A'
Contadoria.

Segundo sargento Antonio Rocha.—Inde-
ferido, por estar incurso no art. 123 do regu-
lamento vigente.

Capitão Manoel Neco de Visp..,ueiro, alferes
José Joaquim da Silva Santiago, João Alves
de Araujo Rego e Firrnino da Silveira Belo.
—Indeferidos.

Segundo sargento 'Jeronymo Pires Mimei.
—Indeferido, por excesso de odade.

Manoel Alexandre de Menezes.— Opportu-
namente será a: ttendido

Antonio Pereira dos Santos. —Prove que é
reformado e diga a estação por onde recebe
seus vencimentos.

Augusto Alexandre da Cruz. —Será atten-
dido quando completar o tempo a que é
obrigado a servir.

•
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N. 4—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcações no mercado de Elespanha, correspondente
ao 3° trimestre do anno de 1899

CAMBIO

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre o Brazil 	 Sem cotação Idem Idem
Sobre a França 	 23 0/0 egio sobre o franco 24 0 /, agio sobre o franco 23,45 0/0 agio sobre o franco
Sobre a Inglaterra 	 Pesetas 30.90 por Pesetas 31.20 por Pesetas 31.12 por

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Banco do Estado 	 5 °A, ao anno Idem Idem
»	 de Barcelona 	 2 1/2 a 5 0/a, idem Idem Idem

Em praça 	  5 1/2 a 6 0/., idem Idem Idem

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Barcelona a Rio de Janeiro 	 30 a 35 pesetas per pipa Idem Ipem
Malatra, idem 	 80 pesetas por ton. e 10 0 /0 capa Idem Idem
S. Sebastião, idem 	 15 por tonelada Idem Idem
Valencia, idem 	 24 a 28 francos por pipa Idezn idem

Consulado geral do Brazil em Barcelona, 31 de outubro de 1899.— O consul geral, Dr. R. ae	 Vale.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 30 do corrente, foram con

cedidas as seguintes licenças com vencimento
na férula da lei, para tratamento de sande
onde convier:

De troe mezes ao 20 escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal, no Estado
do Paraná, Manoel Pereira Mendes;

De doo meus, em prorogação. ao 2° eseri-
pturario do Thesouro Federal João Cesimbra
de Araujo.

Circular n. 72 — Ministerio da Fazenda—
Capital Federal, 30 de dezembro de 1899.

Tendo-se suscitado duvidas sobre o modo
de eirectuar a cobrança dos 15 0/0 em ouro
dos direitos de importação para consumo, ai-
legando-se que, quanto aos despachos iniciados
até 31 do corrente mm e pagos em janeirovin-
douro, o processo aseguir deve ser identico ao
que foi posto em pratica em 1898, relativa-
mente aos 10 0/„, chamo a attenção dos Srs. che-
fes das repartições subordinadas a este Min is-
terio para o facto de que, no tendo havido lei
especial sobro a cobrança dos ditos 10 0/0, foi
ela regulada pela lei geral, ficando, portanto,
os despachos iniciados sujeitos aos direitos
da Tarifa da época em que se deu a iniciação,
ao passo que a cobrança dos 5 0/,,, que a mais
passa a ser feita, está sujeita a lei especial
n. 581, de 20 de julho do corrente anno,
a qual, no art. 2°, n. 1, determina que a
quota de 5 0 10 ouro sobre todos os direitos de
importaça para consumo será percebida a
partir de 1 de janeiro de 1900.—Joaquim
1112.71in4o. 	

•

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 30 do corrente mez, foi
concedido um anuo de licença com o respe-
ctivo ordenado, de conformidade com o de-
creto n. c49, de 20 de novembro ultimo, ao
1° official addido da Secretaria de Estado do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, Antonio Manoel Xavier Bitten-
court, para tratar de sua sande onde lho
convier.

.nn•n••n

O director geral interino da Directoria
Geral da Industrie da Secretaria do Estado
da Industrie, Viação e Obras Publicas,
usando da attribuição que lhe confere o do-
ereto n. 2.427, de 2 de janeiro do 1897, e
em cumprimento da determinação do n. 3,
art. 21 da lei o. 852, de 23 de novembro ul-
timo, resolve dispensar em 1 de janeiro de
1900 os empregados da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores, constantes da
relação annexa, assignada pelo director in-
terino da 2' senão da mesma directoria
geral, ficando extinctos os respectivos lo-
gares.

Capital Federal, 30 de dezembro de 1899.
—Leandro Alfredo Ribeiro da Costa, director-
geral interino.

•n••

Relego do pessoal a que se refere a portaria
desta data

Pessoal administrativo:
Amanuense — Tertuliano Esta.nisláu

Costa.
Almoxarife—João Alves Feitosa.
Interprete—Vago.
Pessoal maritimo:
Mestre—Manoel Luís.•

e
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• Machinista-Veridiano de Carvalho.
Foguista-Antonio Pimenta.
Carvoeiro-Benedicto Albino Pereira.
Marinheiros-Manoel Fernandes e Fran-

cisco Martins.
Cozinheiro-Olyntho da Rocha.
Tripolantes de •batelão-Damião Fernandes

Torres e Manoel de Almeida Nobre.
Pessoal auxiliar:
Cozinheiro-C:1mill° José de Souza.
Serventes-Sylverio de Andrade, Gennino

Aecioli da Luz, Francisco Fidelis, Firmino do
Nascimento e Luiz Conceição.

Segunda secção da Directoria Geral da
Industria, 30 de dezembro de 1899. -Jogo
Josd Fernandes Silva Sobrinho, director iate-
rino da secção.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portaria de 18 do corrente, foram con-

cedidos tres mezes de licença, sem vencimen-
tos, ao engenheiro Ulrico Mursa, fiscal das
obras de melhoramentos do porto de &tutu,
para tratar de seus interesse, tendo sido por
outra de 29, tambein do corrente, nomeado
para substitail-o interinamente o engenheiro
Lucio Martins Rodrigues.

-Foi app-yovada a autorização concedida
pelo engenheiro-fiscal da E,trada de Ferro
de &lata Maria ao Uruguay á directoria da
mesma estrada para effeetuar gratuitamente
o transporte dos productos destinados á ex-
posição que a Sociedade Agrieola e Pastoril
do Rio Grande do Sul pretende effectuar em
24 de fevereiro proximo vindouro.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDISIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 29 de de-
zembro de 1899 	  10.717:055$725

(dom do dia 30:
Em papel... 1.544:597$388
Em ouro....	 163:705$335

----- 1.708:3024723

12.425:358$448
Em igual perlo lo de 1898... 10.926:941$145
ascrespoata DO ESTADO DE MINAS GERAM

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 30 de de-
zembro de 1899 	 ...	 14:041$362

idem do dia! a 30 	 	 484:196$512
Em igual periodo de 1898 	 	 456:4994112

NOT1C1A11,10
Recepção offloial- Amanhã 1° de

janeiro haverá recepção no palacio do Go-
verno.

A's duas horas será recebido o corpo diplo-
metia), e depois as corporações civis e mili-
tares e mais pessoas que forem comprimentar
a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica.

•Nirinisierio da Fazenda-Em te-
legramma-circular de hontem, determinou o
Sr. Ministro da Fazenda ás Delegacias Fiscaes,
nos Estados,que mandem abrir as respectivas

alta ndegas hoje 31, atim de serem attondidos
os despachos de importação que ás mesmas
forem apresentadas.

Pagadoria do Th esmero -
Pagam-se no dia 2 de janeiro as seguintes
folhas

tSecretarias da Justiça, Viação, Exte "or
e das Camaras, Cathedral Federal, Are vo
Publico, Tribunal Civil e Criminal, bisp e
vigarios coados, pretores e juizo seccional,
reformados da policia, Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, reformados de bombeiros, Tri-
bunal de Cmtas,. Thesouro, extinctos, limites
de bancos, aposentados, Observatorio Astro-
nomico, segun.la do Exterior e avulsas de
todos os Ministerios.

Obeeervatorio do Rio do Ja-
neiro - Esta repartição communicou o
seguinte:

,IK &MAL DO MEIO-DIA -.- Acontece, devido
a circumátancias fortuitas, dar-se, ás vezes,
o signal do meio-dia alguns segundos antes
ou depois da hora exacta.

Quando isto se dér, será do dia 1 0 deja-
neiro em deante logo içado de novo o appa-
relho (balão), e &rio o signal da hora ao
melo-dia e des minutos, tempo médio do Rio
de Janeiro».

Obaser-vatorlo do Rio de Janeiro - Boletim meteorolocrico - Dia 28 de dezembro de 1899

HORAS Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

VENTOS CHO
02

°2 too ;.,

$.1
g..
.A1

(82
o
fol i
0o ,g.2
g .":4

4:t 1:1

2A4

g
)o

es

g. 1	 Direcção
o1§.

Nuvens
lk.

1E
O 

C4 04

1 h. m.... 753.9 22.6 15.8 78 0.0 Nullo 0.4 C
4 li. m.... 753.5 22.0 14.5 74 1.0 SE 0.3 C
7 h. m.... 753.8 25.6 16.6 58 2.7 NV 0.4 C

10 h. na.... 754.8 27.5 15.6 68 1.0 NW 0.1 C-K. K
1 h. t 	 754.6 24.1 15.4 69 7.1 SE 0.9 C-K. K-N
4 h. t 	 753.7 24.1 16.6 75 8.3 SE 0.9 C-K. K. KN
7 h. t 	 755.1 22.6 18.4 85 5.8 SSE 1.0 N. KN

10 h. a 	 756.5 23.4 16.3 77 8.3 SE 1.0 N. KN - S. W

Médios.- 754.48 23.98 16.15 73.0 4.3 0.6 -
•

Extremos da tem peratura: maximo 4 h. tarde 28.3: amimo 7 hs. da manhã 21.7.
Evaporação em 24 horas 3.1.

• Observatorlo do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 29 de dezembro de 1899.

HORAS
Barometro

a 00
Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

1 h. in.... 756.6 23.1 16.7
4h. m.... 755.8 22.8 16.6
7 h. m.... 757.8 20.8 15.9

10 h. Dl.... 758.5 22.6 16.5
1 h. t 	 757.6 21.8 18.4
4 h. t 	 757.3 21.5 17.9
7 h. t 	 758.6 21.0 7.5

10 h. n. 	 759.5 21.8 18.4

Médios 	 757.71 21.93 17.24

Humidade
relativa

80
79
87
81
95
94
94
95

88.1

4.0
8.3
4.0
3.3

12.5
10.0
0.0
0.0

5.3

VENTOS

Direcção

S. E
S. E
S. E
S. S. W
S. E
S. E

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

1.0

1

oto

Nuvens

CK. KN
KN. N
KN. N
KN. N

KN

Moremos da temperatura : atazano 4 a. tarde, 24.0; miunno 7 h. manha, 20 0.
Evaporação em 24 horas 1.5. 	 •
Chuva cahida: 7 li. da manhã 60/1°,140, 7 h. noite 29 01p2,600. Total em 24 h, 3501"740.

e



failreetor ta de Meteorologia do rillaisterlo da Xarinha--Ité-
partjção da Certa Maritima-Resumo meteorc logico da estação central, no morro d7 Santo
Antonio, em 29 de dezembro de 1899 (sexta-fera):

........-...

H orae Barometro
a 00

Temperatn-
ra do ar

Terteio do
vapor

....T...?

Humidade
rei ttiva

DIrectiZo do
vento

EVAdo da
atreophera

Expede de
nuvens

-.~.....~~26

QuantMod
de novena

-.

t il o.

mim

758.71

„

23.1

mim

17.03

e if ,,,

81.0 ESZ - - ,mn

3 a. 756,17 22.8 17.39 8b .0 SE - ..- -
8 a. 758.76 21.8 18.41 85.0 SE Encoberto. N 10
2 a. 758.01 21.9 17.42 89.0 SSE Idem. N 10

1/2 d. 757.39 22.8 18.84 91.0 SSE Idem, N 10
R p. 757.53 21.5 18,37 98.0 SE Chuvosa. N 10
8 g. 758.23 21.3 18.31 97.0 E Idem. .. 10
9 p. 759.33 21.8 18.55 95.5 SSE Encoberto. N 10

Temperatura mextraa exposta 	 24°0
>	 á sombra 	 24'0

teinima 	  2005
vamoração em 24 horas á. sombra. 	 	 .	 • 2,1111n.,7

Cl'uva em 24 horas 	 1421/m45
Duração do brilho* solar... 	  	  Oh,I7

Wlervações

Durante a noite cabixi chuva, que prolongen- qe por todo o dia, ora forte, ora fraco,
algumas vezes em aguaceiros passageiros e (pl..: eJpiosa entre 2 h• p. e 3 h. p., vinda
a cessar inteiramente ás 6 h. 45 tu. p.

NUVENSÉPOCA8

1
	 Long. approxtmada 520 03' 00" W. Grw.

o
o

o
ooo.

4ie
o
o

111/111 o o °/o nVm

11 782.07 22.8 3.0 74.0 15.31 el.
12 783.58 22.5 3.9 68.8 13.57 SE el. nvb C
13 784.49 21.8 4.2 63.8 12.49 el. nvb K. KC

762.73 23.0 3.0 74.0 15.55 ENE el. nvb C. KC

Z.1
.aao

15
18
17

760.38
759 96
761.02

22.8
24.8
25.5

2.1
1.9
2.7

81.7
84.0
78.4

16.65
19.33
18.95

E
E
NE

çi. nvb
1. nvb
1. nvb

CK
K. KC
KC.KN

18 780.28 24.7 2.0 83.0 19.27 e
19 780.20 22.2 2.8 75.4 15.03 .1.nenv K. CK
20 762.98 20.4 4.2 62.2 11.15 SE e

Médias 	 781.78 23.0 2.9	 74.3 15.73	 	   
i

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

o

7
6
6

7
10

4
10

4
4
4
4
4

2
2
4
3

47
9.47

10.47
11.47
12.47
13.47
(4.47
15.47
18.47
17.47

Bom tempo.
Bom tempo.
Bora tett po •
Bom terrpo.
Bom tempo.
Tempo variavel.
Bom tempo.
eom tempo.
Bom tempo.
Bom tempo,

Lat. approximada 320 09' 00" 8

THERMOMETRO
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TV

Internato do Gynnuaalto Na-
cional-0 resultado aos exames de promo-
ção do 10 anno terminados no dia 30 do cor-
rente foi o seguinte:

Approvados: com distincção, Ernesto Maia
Jacy; pleuamente, grão 9. Antonio de An-
drade Ribeiro, Juvenal de Meirelles Mesquita,
José Pires de Lima Ration°, Levy da No-
brega Lima e João Vonancio da Rocha Vianna;
grão 8, Azuil de Almeida Peixoto; grão 7,
Alberto da Cunha Pinto, Eduardo Perrira
Burgos, Gustavo Renato da Costa Ramos,
Paulo Nobrega de Vasconcellos e Oswalde de
Mesquita Braga; grão 6, José Botelho Reis,

wpoMa *o da Silva Lima Pereira e Waldemar
Bar a de Souza ; simplesmente, grão 5,
A onio Rodrigues Teixeira, Domingos Fer-
reira Louzada Junior, Vasco Joaquim Smidt
de Vasconcellos e Mario Ferraz Pereira da
Cunha ; grão 4, Octavio Bevilaequa; grao 3,
Alfredo Balthazar da Silveira, Carlos da
Silva Costa, Dahnir Augusto Marelhas Go-
mes, José da Cunha Vasco e Raul Be-
vilacqua ; grão 2, Adhemar Midosi da Motta,
Aloysio Neiva, Alvaro da Silva Guimarães,
Domingos de Menezes e Ernesto Gomos Sodré;
grão 1, Manoel Maurity Santos.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelo seguinte paquete:

Pelo Olbers, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até a I da tarde,
objectes para registrar até as 11 da manhã.

Directoria de Meteorologia, do Ministerio da .Jarialka-Repartiçã,o da Carta Maritima-Mappa das obser.
vações feitas a Oh.m de Oreenwich na 2 decada do mez de dezembro de 1899.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

O ~cevador, Jono Garrnano Falho. 2 ., to.tacionario.

tehltuario- Sepultaram-se no dia 20
de dezembro 42 pessoas, tatlecetas de:

Febres diversas 	
Febre amarella 	
Outras causas 	

Nacionaes 	 8410 .....

Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 • • •

Maiores de 12 amos 	
Menores de 12 annos 	

•	 •
Indigentes 	

	 	 2

	 	 36
4

49
37

5

20
22

42
12
30

15
•

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de
Entaramela do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados, terça-feira 2 de janeiro de

1900, os seguintes senhores
EXAME ESCRIP TO

/0 serie málica

(A's 11 horas)
Gerou Lins de Albuquerque.
Dionysio Cabeda Silveira.
ãião Francisco Soares Brandão.
Osevaldo Coelho de Oliveira.
Paulo do Figueiredo Parreiras Horta.
Ernesto Cris.durna Junior.
José Alves Valenço.
Nilo Cairo da Silva.
Theodorico Teixeira da Silva e Souza.

Affenso de Ligorio Gama Costa Ma,c-Dowell;
Mario Torres.
José Carlos de Arruda.
João Eduardo Barbosa.
João Pinto Risbello Pestana.
Mario Augusto Teixeira.
Juvenil da Rocha Vaz.
Favorino de Freitas Mordo.
Rodolpho Abreu Filho.
Fiorentino Herbster Pereira.
Adolpho Herbster Pereira.

Turma supplementar
Luiz Soares de Giouvéa Junior.
Othon Pimentel.
Enrico de Azevedo Villela.
João Carlos de Albuquerque.
Coar do Vai Villares.
José Arthur da Rocha Frota.
Antonio Auginto Ribeiro.
C'arlos Saranily Raposo.
Joaquim Garcia Duarte.
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Astolpho de Noronha Gomes da Silva.
Henrique do Beaurepaire Roban Aragã,o.
Waldemar da Ponte Ribeiro Schiller.
°atavio Vieira.
Eduardo Bor ,.;es Ribeiro da. Costa.
Antonio mui Unhe de Souza Nobre.
Octaviano de Oliveira Camargo.
Francisco Autonio de Almeida.
Raul Barbosa Gonçalves Penna.
Augusto Xavier Oliveira de Menezes.
José de Almeida Nunes.

EXAMES ESCRIPTOS
3a serie médica

(A's 11 horas)
Alcides Godoy.
Antonio Luiz de Almeida Horta.
Pedro Antonio Basilio.
Alberto Ribeiro de Olivoira.
José Maria da Silva Oliveira.
Antonio dos Santos Ma 'beiro.
Armando Castro de Oliveira.
Attilo Thierry de Alvarenga.
Evarista Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Abraham Glasser Junior.

4a serie médica
(A's 11 horas)

Rogerio Coelho Junior.
Elisaldo Ferreira Goyos.
°atavio Severo.
Mario Floriano de Toledo.
José Narciso Dias Teixeira de Queiroz Junior.
José Teiraira da Costa Junior.

(5a serie média') clinica
(A's 11 horas)

Luiz Gonçalves da Silva.
Autonino Augusto Ferrari.
Aprigio do Rego Lopes.
José Carmo da Silva Pereira.

(6° serie mddica) clinica
(A's 11 horas)

Adhemar de Mesquita Barbosa. Romeu.
Ernesto Crissiuma de Figueiredo.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.

Turma supplementar
Theodulo Soares de Meirelles.
Umberto Auletta.
Carlos Lindgren.

EXAMES PRATICOS

2a serie odontologiea
(A's 11 horas)

Luiz Carlos de Azevedo.
Rito Erngydio Pereira do Souza.
Angelo José Alves.
Bernardino Antonio do Amaral.
Arthur Carlos da Moita Peixoto.
Diogo Reune Arantes.
Jonas da Silva.
Sebastião de Andrade Silveira.
Henrique Bittencourt.
João Baptista Salema Garça° Ribeiro.

Turma supplementar
Arthur Cavalcanti de Vasconcellos.
Nathanael Pereira.
Alvaro Mesquita Bastos.
Sylvio Gloria de Novaes.
Hortencio Pereira de Carvalho.
Evaristo Nogueira de Sá.
Benevenuto de Carvalho França.
Gastão de Almeida Senna Campos.
João Rodrigues Pessoa.

EXAMES PR.UICOS
2a serie pharmaceutica

(A's 11 horas)
Arnaldo Mesquita de Menezes.
Roberto Gomes Caldas.
Oscar Publio de Mana.
João Olavo da Rocha e Silva.
Pedro Antonio Basilio.
José GOMOS de Araujo Beltrão:
Carlos Varella.
José Augusto Querido.
Delphino de Oliveira Cintra.
João Guilherme Fischer.

DIÁRIO OFFICIAL

Escola Pot ytechnica
EDITAL

De ordem do Sr. director interino taco pu-
blico, para cfmliechuanta dos interessados,
que, terça-feira, 2 de janeiro proximo, ás 11
horas da manhã, continuará a segunda parte
das provas graphicas de desenho de cons.truc-
ção e de estradas.

Continuarão, tambem i os trabalhos de
campo para agrimensor, no logar e . hora já
designados.

Rio. de Janeiro, 30 de dezembro de 1899.
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-se-
cretario.

Internato do Gymuasio
Nacional

De ordem do Sr. director faço publico que
no dia 2 de janeiro (terça-feira), ás 10 1/2 da
manhã, haverá prova escripta de historia
universal do 50 anuo e oral do 20 . —O se-
cretario, Antonio Alves C. Carneiro.

A.rehivo Publico Nacional
Dê ordem do Sr.director, ftço constar que,

em virtude da segunda parte do art. 55 do
regulamento desta repartição, estará ella fe-
chada para o publico durante todo o mas de
janeiro, devendo satisfazer ámente as re-
quisições do Governo e occupar-se em varios
trabalhos internos.

Archivo Publico Nacional, 30 de dezembro
de 1899.-0 secretario, Sisenando 0.trneiro
da Cunha.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO AOS PEEMOS

De ordem do cidadão director, faço pu-
blico que terça-feira, 2 de janeiro premiam,
ás 11 horas da manhã, realiza-se o concurso
aos premios de piano, canto, harpa, violino e
flauta.

São concurrentes aos prêmios de
Piano

Christina Julia Moder.
Laura Alvaro de Andrade.
Joaquim Antonio Barroso Neto.
José da Silva Mala.

Canto

Anna Rodrigues da Costa.
Harpa

Alzira da Costa Couto.
Violino

Corina da Fontoura Galvã,o.
Fl Luta

Maria José de Brito.
Secretaria do Instituto Nacional de Musica,

28 de dezembro de 1899.-0 secretario, Ar-
thur Telentino da Costa.

•••n••n•••nnn

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima da Republica

dos Estados Unidos do Brasil

DIRECTORIA DOS PHARÓES

Aviso aos navegantes n. 10

Estado do Pará —Pharolete de Joannes
Rio Amazonas

De ordem do Sr. almirante chefe da Repar-
tição da Carta Maritima, avisa-se aos nave-
gantes que foi inaugurado, no dia 24 do cor-
rente, o pharolete de Joannes, situado na
Ponta da Guarita, no rio Amazonas, Estado
do Pará.

O seu appa,rellio de luz é dioptria° de Ga
ardem e exhibe luz branca lixa, illuminando
todo o horizonte; assenta elle sobre columna
de ferro fundido, pintado de branco.

• Dezembro — i89.

0 seu plano focal fica oito metros acima
do solo e .20 metros acima do nivel médio das
aguas.

Alcance em tempo claro-12 milhas.
Coordenadas

Lat. =0°-51 '-30"—S.
Grav.

Long.-5°-21'-20"—W. Rio de Janeiro.

Directoria dos Pharées, 27 de dezembro de -
1899. —R tymundo Fre1erico Kiappe da Costa
Rubim, capitão-tenente, servindo de director.

Repartição da Carta Maritima dos Estados
Unidos do Brasil

DIRECTORIA DE PH.4116118	 (1

Aviso aos navegantes, n. 9
Estado do Pará—Pharolete da Soure

(Rio Amazonas)
Alteração no caracter de luz

De ordem do Sr. almirante, chefe da Re-
partição da Carta Maritima, avisa-se aos
navegantes que o pharolete de Soare passou
a exhibir, no dia 24 do corrente, luz verme-
lha lixa em logar de luz branca fixa, sendo o
seu alcance approximado de seis milhas.

Directoria de Pharées, 27 de dezembro de
1890. —Rayrnundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão-tenente servindo de director-

--
Contadoria da Marinha

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Para o fornecimento de madeiras ao Arsenal
de Marinha, dietas ti enfermaiia de Copa-
cabana e carne verde aos navios e carpas de
marinha, durante o anno de 1900.

Nos termos do art. 32 do regulamento e
decreto n. 3.258, de 11 de abril de 1899, e
em virtude dos despachos exarados nos &-
feios os. 257 e 67L, de 23 de novembro ultimo,
e de 13 do corrente mês, convido os nego-
ciantes Antonio do Carmo Pires, Manoel Mon-
teiro Vieira, José Piacido do Valia Rego,
Domingos Joaquim da Silva & Comp., Tei-
xeira & Couto, F. P. Passos e Bento Augusto
da Cruz, para, no prazo de três dias ateis,
contados de hoje, comparecerem nesta Conta-
doria, afim de assignarem os respectivos
contractos, incorrendo na multa do 5 Vo;
estabelecido, no referido regulamento, si o
deixarem de fazer.

Contadoria da Marinha, 30 de dezembro do
1899. — O contador, Antonio Babo Viveiros
Souza Junior.

Intendencia Geral da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

A comrnissão de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 9 de janeiro proximo,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o primeiro semestre de 1900.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar na
1 secção desta repartição os respectivos im-
pressos, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na féria do regula-
mento e ordens em vigor, e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zunas e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 0/0, caso recusarem
a assignar o respectivo contracto.

Primeira secçao, 30 de dezembro de 1899.
—0 °itere de secção, Manoel Ferreira Neves
'Junior.	 •(,

(•
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Intendencia Geral da Guerra
CARVÃO DE PEDRA, DITO VEHRTAL, TINTAS E

DROIOAS

A commissãO de compras desta repartição
recebe eropoetas no dia 5 de janeiro proximo,
até as 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, dal
Tanto o pritreleo semestre de 1000.

As pessoas, que pretenderem contractar
esses fo mecimentes, queiram procurar os
respectivos Lapressos nesta secção, onde de.
verão préviemente apresentar suas habilita-
ções sra Riram do regulamento e ordens em

p4ívivo e bem assim o documento de caução de .
1:00 1 na Contadoria Geral da Guerra.

vine-se cepa as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinIa preta, som ra.
auras e assignalas pelos proprios proponentes
que deverão comparecer ou fazerem se repre-
garotar legalmente na oceasião da sessão, de-
vendo na re'erida proposta faze" a declaração
de se sujeitarem á multa de Se/s, caso se re-
cusarem a assignar o reepeoti vo contracto.

Primeira secerlees,-49-de dezembro de 1899.
—O chefe lie secção, Manoel Ferreira Neves
Junior , '	 (•

Arsenal de Guerra
MATRICULA DE COSTUREIRAS

De ordem do Sr. coronel director, faço pu-
lite° que do dia 3 a 25 de janeiro proximo
vindouro serão recebidas, na sala da distri-
buição de costuras deste arsenal, petições das
costureiras que pretenderem habilitar-se a
confeccionar trabalhos de costuras durante o
anno de 1900, devendo para isso apresentar:

1°, requerimento ao mesmo Sr. coronel
director, contendo nome, idade, estado, nacio-
nalidade e residencia da licitante;

20, carta de responsabilidade pela Impor-
tenda da materia prima retirada pela peti-
cionaria, passada por funccionario federal
que perceba pelos cofres da União nesta Ca-
pital Federal vencimentos, pelo menos, de
150$ mensaes;

3°, não serão acceitas duplicatas de fianças
e nem se concederá mais de uma matricula
a cada costuroira.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1899.—
F. P. da Costa Filho, tenente-adjunto.

--1° Regimento de Cavallaria
do Exercito

De ordem do Sr. tenente coronel comman-
dante, faço publico que, no dia 5 de jeneiro
proximo, serão recebidas nesta secretaria
propostas para a compra do estrume da ca-
valhada do regimento durante o primeiro se-
mestre do armo vindouro .

Quartel em S. Chistovão, 29 de dezembro
de 1899. — Thvodorico Florambel da Conceigto,
alferes secretario interino.

lnspeeviio Geral das ObrasPublicas da Capital Fe-deral
NOVAS PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DOS

ARTIGOS ABAIXO MENCIONADOS. PARA. O
1° SEMESTRE DO EXERCICIO DE 1900
Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que, por ter-se apresentado um só
concorrente para o fornecimento de papel
Fiume, legitimo pautado, dito dito liso, dito
tugiu para orneies, tinta preta Sardinha e
capim, recebem-se novas propostas, nesta
repartição á Praça da Republica ri. 103, no
dia 3 de janeiro proximo, ao meio-dia.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nellas especifi-
cadas, sem rasuras, sem emendas e por
extenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as proremeas apresentadas no dia o
hora acima mencionadas, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fezendo-se a leitura
de todas na presença doa concorrentea e ne-
nhuma será recebida mais tarde ou retirsda
depois dõ aberto Zr concurso.

'dento periiior da 1,asilanda1iiiida 1e que
assume, apresentendo-se em concutreteria,
caia proponente depositará précsamente no
Thesouro Federal. meliante guia expediria
por esta repartição a quantia de 100$, para
garantia da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
pata o fornedimento de qualquer artigo que
recusar-se assignar o contracto dentro do
prazo de ciam dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições e pelo mesmo mo-
tivo, esta repartição receberá tambem novas
propostas no dia e hora indicados, para o
contrasto de transporte de material metal-
lico, quando reclamado por conveniencia do
serviço, sendo o preço das propostas por to-
nelada metrica e por kilonettro, dentro ou
féra do perimetro marcado, coo :Orme as in-
dicações do respectivo contracto, cuja minuta
será presente desde já aos concorrentes na
secretaria, onde se darão as I:emais infor-
mações rios interessados, para todos os for-
necimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capitel Federal, =29 de dezembro
de 1899.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (•

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. Dr. inspactor geral. faço
publico que, no dia 4 de janeiro proximo,
ao meio-dia, recebem-se nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, propostas, não sé
para o f trnasimento de diversos artigos
abaixo mencionados, como para o de 12.500
dormentes de madeira de lei, das qualidades
e ferma empregadas na Estrala de Ferro
Central do Brizil (bitola estreita), para o
primeiro semestre do exereicio de 1900.

As dimeneões devem ser 1 1°,80 de compri-
mento, 01%18 de largura e 0,014 de espes-
sura.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes da Penha, do Cajú ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os togares da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez e
o preço por dezena de dormentes.

Os proponentes farão na thesouraria geral
do Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, uma caução prévia
de 100$, para garantia da assignatura
contrastes, doando entendido que perderão o
direito a essa quantia aquelles que forem
preferidos e recusarem-se assignar os respe-
ctivos contractos.

Dos coneurrentes ao fornecimento de dor-
mentes, aquelle, cuja proposta for acatita,
fará um deposito no Thesouro Federal da
quantia correspondente a 10 01„ da impor-
taneia total de sua proposta, destinada á fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas selladas e documentadas com
o recibo da caução prévia serão entregues
nesta inspecção até o dia e hora fixados,
sendo abortas na presença dos concurrentes,
deixando de ser acatitas as que forem apre-
sentadas posteriormente.

Relação dos objectos
Chaminés de vidro, estrangeiras, para Iam-

peão, bico sol n. 1, uma.
Ditas de vidro crystal, para tampada belga

n. 1, uma.
Ditas de vidro crystal para tampada de

14 linhas, uma.
Ditas de vidro crystal para tampada de

8 linhas, uma.
Corda franeeza de linho. kilo.
Estopa branca, estrangeira, idem.
Estopa branca, nacional. idamn.
Graxa do Rio Grande, 1° qu envie, em be-

xigas, idem.
Kerozene brilhante, estrangeiro, litro.

Lárt	 :-941!,() ns. 0,	 .	 /.. e -•	 •
Oleg , petéeliee re. 1, litro.'
Dito n.6, litro.
Tijolo inglez de arear, uni.
Torcidas para lamperto, sol n. 1, tunas
Ditas pura !empada belga n. 1, urna-
Ditas para dita de 14 linhas, urna.
Ditas para ditos de 8 linhas. uma.
Vassouras de piassava, grandes, reforçadas,

uma.
Velas de composição, pacote de uma libra.
Ditas locomotoras n.4, caixa com 120 velas.
Azeito de sebo clarificado, litro.
Becoaes para tampada belga n.1, um.
Filete para banaeiras de signaes, metro.
Fita de papel para rapearelbo Mor se, rolo.
Secretaria da Inipeceso Ge. sal das Obras

Publicas da Capital Federal, 27 de dezembro
de 1899.—F. J. da Fons-ca Braga, secretario.

••••••nn••••n•n

Directoria Geral dosCorreios
BILHETES POSTAES DE INDIT;TRIA. PRIVADA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que, em virtede do ert .2°, n.XII. da
lei u. 610, de 14 de novembro ultimo, podem
ser a Imittidos á circulação, de 1 de janeiro
proximo futuro em doente, bilhetes postaes--
coleie-postale—de ind ustis a privada, guardadas
as disposições regulamentares relativas aos
bilhetes postaes officiass, salvo na parte con-
cernente a côr do papele da tinta de impres-
são.

03 respectivos billietes,que serão franquea-
dos com o seno adhesivo do Correio, corre-
respondente á taxi *respectiva, deverão
ter as dimensões 0 1" 14 x 0a, 09, no maximo,
e de 0ss12 x 0,208, no minimo, e a comi-
sistencia de bilhete-postal roi/letal, podendo
conter no anve .so os mesmos dizeres dos
bilhetes-officiaes, o no verso, vinhetas. im-
pressões, gravuras, obremos, etc., não sendo
nullos permittido, entretanto, o emprego das
armas da epublica.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, em 22 de deeembro de 1899.-0 sub-
director, J.C. de Miranda e Horta. 	 (•

NOVA EMISSÃO DE SEIXOS DAS TAXAS DE 50,
100 E 200 REIS

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
accordo com o art. 23 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de feve-
reiro de 1896, faço publico que, findo o prazo
de 30 dias, a contar desta data, serão postos
em circulação os novos sellos das taxas de
50, 100 e 200 réis, abaixo descriptos

Senos da taxa de 50 rèis

04 sellos da taxa do 50 réis medem
0"e0S6 x 0%021.

O centro desses senos é formado de uma
elypat de 0e,011 X 0°1,015 eirennel . da por
urna fita onde SO lê — ESTADOS UNIDOS DO
BRAZIL.

O angulo direito superior é cortado obli-
quamente por uma facha branca, onde se lõ
a palavra — CORREIO.

O fundo, na parte superior do quadrilatero,
é ornamentado, e na parte inferior consti-
tuido por duas pequenas alinotelas troçadas
horizontalmente e esbatidas de cima para
baixo.

Na parte inferior, em um circulo central
traçado horizontalmente se vê o algarismo
50, e aos la *os, sobre duas pequenas almo-
fadas traçadas verticalmente, se Icem as pa-
lavras — Reis.

O centro da elypso t'a °empado por urna
vista da entrada da balde do Rio de Janeiro.

Esies seitas eitu impressos em tinta verde,
de conformidade cone o oseabelecieo no e 1°
do art. VI do regulemento para execução da
Convenção de Washington.

• Dito dito re4e;Pna1, idem.
Dito inexplosivre estrangeiro, idem.
111 t ' eito, nacional, trie:n•
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Selos da laxa de 100 rdís

Os sellos da taxa da 100 r-is medem
00',02ax0a1,021.

O centro desses sellos é formado de uma
elypse de "011 x0,015 eircumdada par lana
fita onde si lê—ESTADOS UNIDOS DO BrtAZIL.

O angulo direilo suparlor é caiando obli-
quamente por ri na facha branca, onde se lô a
palavra Ce:eatiazio.

O fundo, na parte superior do miadrilaa
taro, é ernamentado, e na parte inferior
constituirlo por 'tuas pequenas almofadas tra-
çadas horizontalmente e esbatielaa do cima
para baixo.

Na parte inferior, em um circulo centeal
traçado horizontalmente. vOase o :Algarismo
100, e aos lados, sobre duas pequenas alma-
fi idas traçadas verticalmente, se /é do lado
direito a palavra CEAI e do titilo esquerdo a
palavra Rete.

O centro da elypse -é occupado pela effiala
da Republica.

Estes s tilos aão impressas em tinta ver-
mel ha. de accordo ceia o § 1 0 do art. VI do
regulamento para execução 4,a, Convenção de
Washington.

Sellos da tan-a de 200 réis
Os seus da taxa de 200 ré:a são em todo

ie.uaea aos do 100 i iiS. exceleu:enata-ao
gariAno no contra do eire;1! se que O 200, rendo
de c .da lado, sobre duaa	 knolds
traçadas vertica Im ante, a ramaTe !Z

Estes saltos são i mpresaos em tinta azul,
de conformidade cru o § I" do art. VI do re-
golamento para execução da Convenção de
Washingtan.

Sub-directoria dos Correios da Capital Fe-
deral, 1 de janeiro de 1900.— O sub-diractor,
J. C. de Miranda e Horta.

EMIRSÃO ESPECIAL DE SELTPS COMAIEMORATIVOS
DO QUARTO CENTENA RIO DO DECOBRIMENTO
DO BRAZIL

De ordem do Sr. Dr. diroator geral e de
accordo com o aviso do Ministerio da Indus-
tria, Viação e Obra Publicas, de 30 de no-
vembro findo, e (1.0 coz,formidada com a re-
quisição da directoria da Associação eto
Quarto Centenario do Descobrimento do
Beazil, faço publico que no dia 1 de janeiro
proximo vindouro s niã.o postos em circulação
os sol 'os espaciaes das taxas ‘'.e 100,200,500 e
700 reis, commemorati vos da quarto c.30te-
nado do descobrimento do Brazil, emissão
esta autorizada pelo art. 15 .1a lei n. 550, de
31 de dezembro de 1898.

A. circulação desses senos, segundo o dis-
posto no §1" do art. 15 da lei já citada,
limitada até 28 de fevereiro de 1000, sendo
que depois desta data serão el las retirados da
circulação e considerados nullos para o por-
teamento da correspondencia.

Os saltos ora postos em circulação só serão
empregados nas correspondencias para o in-
terior do Brazil.

Senos d•t taxa de 100 rdis

Os sellos da taxa de 100 réis são de c&
encarnada o medem 37 milliniatros de lar-
gura o 20 de altura . 1'aiZ8e111 allegorica ao
descahrimento lo Rrazil. Indicia nas pedras
observam a approximação de caravelas. Cruz
do Christo no centro do salto.

Estes saltos teoin os seguintes dizeres: no
alto—E. ti. no BRAZIL—á direita, dentro de
um portico —Coaluno — 100 REIS — 1500 —
1900—em tinta encarnada sobre fundo branco,
menos a das duas data.s,que tambem encar-
nada.

Selos da taxa do 200 rdis •
Estes sellos são de e& verde-escura sobre

amarello, com as mesmas dimensões do já
deseripto. Quadro historie° representando o
grito do Ypiranga e os dizeres em baixo:

indepen. ltncia. ou mor:e-0111 tinta verde
sobre lindo amarello, Sete de seunnbro
1822—em tinta branca Sobro laudo verde.

No sello ha os seguintes dizeres: no4 cantos
superiores á direita — 1500 — e á esquerda
—1000--; no alto, cru uma facha curva—Es-
TADOS UNIDOS DO BRAZIL —em 2» plano, no
meio das duas margens latentes-200 REIS-
todá em tiata branca sobre fundo verde, á
excepção de—CORRE10— que é verde sobre
fundo a marelio

SI/os da t!xa de 500 reis
Estes selloa sito •e côr azul e medem 26

millimetros da 1 . : 'f.t era sobre 37 do altura.
Aucgoria â alailição. Una anjo desfitai:iça os
grilhões dos caserav s. Toe:ti os saguentes di-
zares em tinta branca sobre fundo azul: no
alto—E. U. Da BRAZIL —CDI baixa, no centro
—Coaluno—a os seauintes, em azul sobro
fun Li bra ato: á esquerda-500 aias — 98 Se-
tembro 1,571 —o O..11; cita —500 REIS-13 ab,is
1883—em baixe, á esquerda.-1000— e á di•
reita—i500.

Selos da taxa de 700 reis

'Estes sellos são de côr verde, tando
mesma dimenaões dos de 500 vais. Allegoria
á Republica. A figura da Republica aponta
cain o braço direto psra a data-15 de no-
vembro de 19,'(9—eo alto do salto, e direita.
Em baixo, á direita, esta o rolando das armas
d . e Repr ima:a, e o salta avia os s e:pintas diz,3-
res :nu tinta verde sobre fundo branco: no
alto—ESTADOS UNIDO ..; Do BRAZIL—em baixo, á
esquarda-700 aios— e em tinta 'iratim sobre
fundo verde: TIO alto, á dintaa-1500— á os-
quard .i— 000— e em baixo, no centro —
CORREIO.

sab-Direatoria dos Correios, Caa ital Fe-
&rala da der :minai da I 3 0.-0 sub-director,
J. C. ria Mirawitt e Iltn-t . t.	 (•

Estrada de r 1 rro Contrai
da, ;tenaz:11

RENOVAÇÃO on PAMES PARA Itan
De ordem da directoria se faz publico,

para conhecimento dos interes•eados, que as
autoria-tas de passes, autorizações e passes
aaneelidas para serem utilizados, durante o
anuo de 1899, só teem valor até o proximo
dia 31 da dezembro, caril exaepçã.o apenas doa
qua forma autorizados por ordeas de serviço
não revogadas.

As pesaoas, que se julgarem com direito á
continuação das ennee,,sões feitas para o anuo

le90, devem desde já dirigir suas regai-
siaõos e requerimentos á directoria desta es-
trai::, por intermolio aos respectivos chefes
ou do cotem competir.

Escriptorio	 ai divisão, em 21 de de-
zamba° de ROO.— Praina'aca VaUs, sub.1!ire.
et,ar da contabilidade interino. 	 ( •

Tribunal Civil o Criminal

CAAIARA 0..)AIMERCIAL

De segunda praça cont abatimento de 10 0/.,
das bens penharade.: por Jose Bento Alves
de Carvalho nrz fferile exccutien. 7,,gpathecaria
ga: anore contra Geminiaa: (1 .is Santos Mm-
teiro e sua mulher

O Dr. Bellarmina da Gama e Souza, ,juiz
da Camara Connnercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capit sL Feiaral, etc.

Faço saber aos que o presente edital
virem que o porteiro dos anditorios trará a
publico pregão de venda, e arrematação, em
praa do dia 9 do proximo mez de janeiro. ás
portas da casa das audiencias desta Caina.ra
Commercial, á rua dos Invalidos n. 103, ás
11 3/4 horas da manhã, depois da audiencia
do estylo, os bens panhoraaos por José Bento
Alves de Carvalho na acção executiva hypo-
theearia. que move contra Geminiano dos
&autos Monteiro e sua mulher; a avaliação

consta dos autos e póda ser vista no car-
t odo do escrivão que este subscreve, a
saber : preito de sobrado á rim do Leste
n. 28, Rio Comprido, fregnezia do Espi-
rito Santo, com dons alWarzs, tento no
primeiro duas jauellas do peitori: e no 20Y
pildo duas ditas com sacaadas de geadee
de ferro, medindo de frente eia ,82 por 3901,60
de extensão, e de largura nos !lindos 8,40; -
sna construcção do pedra, cal e tijolo,
divisões de estuque, portaes de cantaria,
E' dividido todo o Tendia em counnodos
para familia. Este predio esta construido

paruma finta muralha, tendo par -o de
entrada com cancella de ferro e es da de
cantaria até o pateo do primeiro • dar;
tendo ao lado uma varanda com saccada do
grade de ferro para a rua e no segundo
uma dita. com duas janellas de peitoril e co-
berta de vidro. Este predio está era per-
feito estado de conservação. Avaliado em
14:000$. E va i a cita 20 praça pela quantia de
12:000ri, em que ficou reduzido com o abati-
omito legal. E quem pretender arrematar
compareça no togar, dia e hora acima des-
ignados, afim de effectuar-se a praça e ser
o predio vendido a quem mais der e maior
lanço oferecer sobre a quantia de 12:600$000.
Para constar. passaram-se este e mais dous de
igual teor, que serão publicados e affixados
na fórum da lei, do cuja ttfih.:Wil0 o porteiro
das aulitorios lavrará a competente cor-
tido, para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capita/ Federal, 27 de
dezembro de 1890. E eu, Antonio Lopes Do-
minguas, escrivão, o subscrevi.—Bellarnaino
da Gama e Souza.

CÂMARA COMMERCIAL

De segunda praça com abatinwnto de 10 04
dos bens penhor tdos par José Leal Nunes,
cessionario ti,, :Banco da Republica do Bra-
zi na execuç.ia gue move contra D. Eu-
do ..ia dos Santas Marques Dias

O Dr. Beilarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Coininerelal do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Feleral,.etc:

Faço saber aos que o presente edital de se-
gunda praça virem, qee o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda e
arrematação, em praça do dia 12 do proximo
mez de janeiro, ás (Aortas da ama desta Ca-
mara Commarcial ,á, rua dos Invalidos n.108,
ás 11 3/4 horas da manhã, dopais da audien-
eia do estylo, os balis penhorados por José
Lela Nuns4s, cessionario do Banco da Repu-
blica do Brazil na execução que inove contra
D. Eudoxia, dos Santos Marques Dias; a ava-
liação consta dos autos e pólo ser vista
no cartorio do escrivão que este subscreve
a saber : Predio á rua da Constituição n. 25
que mede de frente 7111 ,25 a de frente aos
fundos 51 metros ; o pavimento terreo se
compõe de um armaz em, servido por duas
portas, com a extensão de 27 metros, seguin-
do-se diversos alojamentos e quintal ; ao
lado direito tem uma porta, seguindo-se um
corredor e escada para o sobrado, que se
cornpõa de corredor, duas salas, duas alco-
vas, tres pequenos quartos e cozinha; e, final-
mente, um aotão constituido de salas e dous
quartos. A sua construcção e de paredes de
alvenaria, e tem no sobrado tres janellas
cora saceada e gradil de ferro e as divisões
internas são de frontal da tijolo. Este pre-
dio está dividido com taboas em diversos
commodos e não prima ora asseio. Avaliado
o predio acima descinge) pela quantia de
35:000$. E vae a esta segunda praça com o
abatimento del0	 epla quantia. de 31:500$.
E quem pra tender arrematar o dito predio
compareça no togar, dia e hora acima des-
ignados, afim de efectuar-se a praça e ser
o mesmo vendido a quem mais der e maior
lança oferecer sobre a respectiva quan tia de
31:50!it em que ficou reduzido com o abati-
intato legal. Paaa constar% chegai* a noticia
a tolos e a quem quizar arrematar o dito
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immovel, passou-se este e mais dons deigual
teor, que serão publicados o afinados na
Rima da lei, de cuja affixação o porteiro
dos auditorios lavrará a competente_çertidão
para ser junta aos respectivos autos'. Dado o
passado nesta. Capital Fadara', aos 28 da 'de-
zembro do 1839.—E eu Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, subscrevi.— I3ellarmino
da Gama e Souza.

•,,	 CASIA.RA 003,131E1101AL'

De segunda praça com abatimento de .10 °/0
dos bens penhorados por José Dente Alves de

, Car .lho, na execuçao. contra Joaquim de
• Frei .s Lima, sua mulher e outros.

O r. Bellarmino da Gama o Souza, juiz
.da Camara Commereial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço 'saber aos que o presente edital de se-
gunda praça, com abati mento de 10 0/,„ virem
que o porteiro tio; auditarios trará a publico
'pregão de venda e armai:dação, em praça
do dia 9 do psox.irsio mez de janeiro, ás porras
da casa das audiencias desta Camara Com -
me,rcial, á rua dos Invalidas ia 108, as 11 3/4
horas da manhã, depais da audiancia do
estylo, os bens sysnhorados por Josa Bento
Alves de Carvalho, na execução que move
centra Joaquim de Freitas Lima, sua mulher
e outros; a avaliação consta dos autos e

s pôde sor vista no cartorio 'do escrivão que
este subscreve, a saber: predio da ladeira
do Seminario n. 51, antigo . n. 33, esquina
dá travessa de S. Sebastião, de sobradd,
com duas portas na frente e duas janelas,

a e pela travessa de S. Sibastião duas ja,nellas
e tres portas no pavimento termo e . duas
janelas no sobrado, sendo as portadas de ma-
deira. Mede de frsnte 4 n ,59 e pela travessa
1"10. O pavimento terreo é dividido em'um
arniazem, com uma 'alcova, cozinha e área,
Seguindo-se uma sala °ocupada por loja de
barbeiro (com entrada pela travessa) e mais
uma alcova. O sobrado tem uma sala, alcova,

- cozinha o terraço, é de conStrucção antiga, da
-pedra e cal, com divisões de estuque e madel-
xamento de lei, avaliado em 10:000, !.a e Vae
esta 2s praça pela quantia de 9:00 1, em que

, ficou reduzido com o abatimento legal. E quem
pretender arrenritar o dito.preilio compareça
no logar, dia e hora acima designados, afim
de effectuar-Se a praca e ser o ore lio vendido
a quem mais der e maior lanço olferecer sobre
á quantia de 9:000$. Para constar e chegar a
noticia a todos e a quem qnizer arrematar o
dito predio, passaram-se este e mais dons
de igual teor, que serão publicados e affixados
na Mama da lei, de cuja affixração o pOrteiro
dos auditorios lavrará a competente certidão,
para ser junta aos respectivos antas. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 28 de
dezembro de 1899. E eu, Antonio Lopes Do.
mingues, escrivão, o subscrevi.— Dellarmino
da Gama e Souza.	 •

De 2a praça,com o prazo dei° dias,p ira venda
arrematacito dos bens penhorados a Gemi-

Mano dos Santos Monteiro e sua mulher, no
executivo hypothecario que lhes move Josd
Bento Alvss de Carvalho, na fôrma abai.vo
O Dr. Celso .4.prigio Guimarães, juiz da

Camara Comrnercial do Tribunal Civil e Cri-
minal ala Capital 'Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esta juizo e cortorio do escrivão que
este subscreve, procesmm-se os autos de
executivo hypothecario em que é exequente
José Bento Alves de Carvalho e executados
Geminiano dos Santos Monteiro e sua mulher
D. Eliza da Silva Pinto Moriteiro, e ora por

'parte do exequente foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte:—Ex. Sr. Dr. juiz da Caa
mara Cornmercial do Tribunal Civil e Crimi-
Mal.—José Bento Alves de Carvallo, nos
autos de exesutiso hypathecario que rijava
contes. Geminiano do. Santos Monteiro' e sua
mulher, requer a V. Ex. se digne ntandar
expedir etitaps pata 2- n praça, com o abata.

mento da lei, visto não ter apparecido hei-
-tanto na primeira . praça. • Neste; termos. E.
deferirnento. Rio, 22 de dezembro de 1809.
O advogado, Alfrr-qo Dernard,es da Silvo.
Despacho: Sim. R. 23 de dezembro de 1899.
—Celso Aprigio Guimarleo. Em virtude do
que se passou o presante, polo teor do qual
o porteiro dos aurlitorios trará a publica
prég,ão de venda . e . arremataçãu em praça
deste juizo no dia 12 de janeiro praxisno,
II 1/2 horas da tarde, dopais da audieneia
do astylo, ás portas do elidais, da rua
dos Invardos n. 108, os bens constantes
da avaliação nos autos, a saber: Rua
Vinte .e Quatro de Maio n. 181, antigo
91 B, esquina da rua D. Alzira Valdetaso,
predio de sobrado, feitio clialet, niadindo de
frente 7tu x21as,03 do fundos, com tres janels
las sobre sacadas de grado do farro no so-
brado e tres mezaninos no porão, escada de
cantaria ema dons lanços com corrimão e
grade de ferro, duas portas de entrada e
tras janelas do lado esquerdo, o pela rua
D. Alzira Valdetaro, cinco janelas de peito-
ril no sobrado e quatro ditas com grado de
ferre no porão; construcçi'a de psdra, cal e
tijolos até o vigamento, .dain para cana ti-
jolo dobrado, porta,os de cantaria; divisõas
de estuque, sendo dividido o sobra lo em sala
de visitas, dita de jantar, quatro quartos, co-
zinha, copa, toater-clos .g, o o porão; sala, ires
quartos, assoalhadas e parte cimentados.
.Aos farelos rio predio uru puxado -coin ba-
nheiro e tanque de lavagem .0 tarrend em que
está- edificado o , pratio medo• de frente
9,a ,97x68,51 da extensão, • com portão sobre
pilastras do cantaria e grade de ferro soare
parapeito de ti;olo pela, rua Vinto e Quatro
de Maio e parte da rua D. Alzira*Valdetaro,
e cercado com folhas (te zinco aos furados
lados. Avaliamos na quantia de 22:000$, e
vão a esta praça por 19:800.$ devido ao aba-
timento legal. E quem nos mesmos bens qui-
zer lançar deverá comparecer no dia, hora e
lugar acima afim de se proeelerá praça.
Para constar passou-se este e . mais doas de
igual teor, que serão publicados e • adiado;
na fórrna' da lei. Dado e passado nesta • Capi-
tal Federal, em 26 de dezembro de 1899. Eu,
Francisco de Borja de Almeida Córte. Real;
escrivão, o subscrevi— Celso Aprigio
maraes

considerar os supplentes, a quem a sentença
1 da declaração da fallencia attingiu, como a

seus outros somos, todos solidarias, suj itos
ás Obrigações csntrahidas, solidarianaente,
hoje dissolvidas em favor de alguns desses
socios, por força da sentença de rehabill-
taça. ° e quitação plena dos credores da firma
falida, além de iníquo, seria illogieo,
vista da solidariedade que os prendia em vir-
tude da qual contrataram e agiram. Appli-
cados na especie os' prin.cipios de direito re-
lativos á solidariedade, é . inquestionaval que
os castores da iimina em quastão deram una-
nimemente quitação aos supplicantes quando
soleinnemente exonerado de suas obrigações,
como solidarios, a dous socios, que se retira-
ram cam capital e lucros,fructos da sociedade,
e posteriormente, concederam plena rehabi-
Ração, a outrosein o manor protesto ou re-
ciam tção.Ora,ningem pede contestar aos eras
dores de uma firma • falida o direita de se
reunirem p ara dar quitaeão a um ou mais

,aseios salda desobrigando-os das respon-
sabilidades contraffidas subsidiariamente, o
ainda aquinlio indo-os com vantagens mate-
riawa o que Mão se lhes parle, mana, conce-
der é qua,depois dessa transacção,publica,mente
feita, possam manter ainda os laços de obri-
gaçã,o solidaria assumida por todos os soeios,
na liquidação das responsabilidades da mesma
massa, e conservar, sob a interdicção
fall meia, outros abalos, que com aquelles as-
sumiram subsidiariamente a obri gação Estan-
do plenamente provado pelos documentos que
ora juntam os supplicantes, que os credores
da tlerna em questão dispensaram da re-
spansabilidade solidaria a tres socios, co-réos
debendi Ia obrigação, corno principaes deve-
dores. exoneraram ipso facto de tal responsa-
bilidade, coma devedoras tambern, solidarios,
aos supplic instes, em vista do aphorismo ju-
ridico de que «quem dá quitação do princi-
pal devedor dispensa da responsabilidade
os devedores subsidiarias . Ainda que não
haja fiador entro 03 co-réos debendi, a ex-
tincção da divida relativamente a um
absolve todos . os outro. O vinculo coreal
que os prende é que fórma a obrigação de
todos, 00019 diz a Inst. Liv. 3° Tit. 16
§ 1°. O pacto feito em favor de um dos
devedores solidarios aproveita a todos
os devedores, diz Paulo. Dig. Liv. 2°
Tit. 14 de Pactis. Frg. 21 § 5'; e logo de-
pois accrescenta: «que o meámo se deve
apolear a dons co-responsaveis na mesma
obrigação o especialmente a dou; socios so-
lidariosa. Idem ia duobus reis promittentli
et duobus aryentariis sociis (Dig. de Pe.
Frg. 25, princ). De accardo com estas re-
gras incontestavels de direito, relativas ás
obrigações solidarias, b incontestavel que
dada, como foi, quitação a um e. mais socios
solidarios e principaes rasponsoseis das obri-
gações assumidas pelos suppliea,ntas, estão
igualmente extinetas suas responsabilidades
para com os 111330103 credores, corno sosios
solidados o co-responsaVeis na liquidação da
mesma obrigação. Com a folha , corrida,.
de aecordo com o art. 80 do decreto
n. 917, de 24 de 'outubro de 1893, re-
querem os supplicantes que, distribuida esta
ao respectivo es crivão e processada nos
termos dos a,rts. 87 e 89 do citado decreto,
seja afinal decretada a rehabilitação dos
supplicantes era ordem a fazem que ces-
sem todas as incapacidades e interdicções
produzidas pela declaração da fallencia
firma de que foram socios solidarios, nos
termos do art. 90 do mesmo decreto, com
a procuração e os documentos juntos. E.
deferimento. Rio de Janeiro, 30 de outubro
de 1893.— Manoel M. Andrade Figueira. (Es-
tava selada). Despacho: Ao Sr. Dr. Penna-
fort Caldas. (por dependencia). Rio, 30 de
outubro da 1890.— T. Torres. Despacho: D.
A. diga' o Dr. curador das massa;. Rio, 3s1
da oatubro de '1899, — Peno-afe ri 

c

Distribuiaão: D. a . Psnns em 31 de outubro
de 1899. No impe Urrando do distribuidor,
F. A. Martins. E sendo preparado, os autos
foram feitos . com vista ao Dr. curador das
massas, voltando com o parecer do teor se-

r

De cita çao com o prazo de 30 dias, aos inter.
essados no ydido de rehabilitaçao de fal-

. lencia dos negociantes Francisco Cardoso
Rangel e Joao Cordeiro do Couto, socios so-
lidarias da firma- fallid t • Cardoso Rangel
& Comp.. para, dentro daquelle prazo, que
correrà em cantoria, dizerem sobre o mesmo

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber em 'como por parte de Francisco
Cardoso Rangel e João Cordeiro do Couto, foi
dirigida ao Dr. presidente desta Camara e a
mini distribua), a petição do teor seguinte:
Petição — 111m. e Em. 'Sr. Dr. presidente
da Camara Commercial — Francisco Cardoso
Rangel e João Cordeiro do Couto, sujeitos -aos
effeitos da Meneia, corno socios solida.rios
firma Cardoso Rangel & Comp., que girou
nesta praça requerem a distribuição desta,
por depor-p laneia, ao juiz DaPennafort Caldas,
no impedimento do juiz Dr. Barreto Dantas,
para resolver sobra o pedido que ora ruam
de sua rehabilitnão cominercial. Depois •da
sentença proferi la neste juizo, fundada em
processo,regular, que correu seus dilatados
tramites, sem. opposição ou protesto dos cre-
dores da firma lallidaarehabilitando o meio
solidario Avelino do Assis Andrade, a boa
razão, sinão a logica mais elementar, força •
a apalear aos' supplicmtes os mesmos
principies e fundarnentos tendentes, tara-
bani, a faz n, cessarem, a .respeito deueS,
to las 3,9 incapacidades e interdicções pró.
luzidas por atreito da sentença d .clarato-
ria de tallencia, em vista dos principias
que regem rs obrigações solidarias. Assim,
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gaiato: Parecer—Os peticionados fundam o •
Seu requerimento no que foi Julgado relati-
vamente a outro sedo da firma Avelino de
Assis Andrade. Não juntam, porárm as alie-
gni/as e documentos com que o dito soei°
Avelino instruiu o seu requerimento de re-
habilitação, sobre o qual emitti parecer, que
não foi contestado pelos credores e foi afinal
acceito pela sentença que julgou aquella re-
habilitação. Preciso, portanto, para dar pa-
recer neste processo, guie se juntem tamboril
aos autos a petição e docum'tntos apresen-
tados pelo soco evelino Andrade para o jul-
gamento de sue relve.bilitação, visto constituir
esse julga lo o principal fundamento da que
ora se requer. itai, 16 de novembro de 1890.
— F. Barros Junior. I) epois do que rue
foi dirigida a petição do teor seguinte :
Petição — Illrn. e Em. Dr. juiz da Ca-
mara Commereial — Dizem Francisco Cer-
doso Rancei e João Ccrdeiro 10 Cento.
socios solidados da firma Cardoso Ran-
gel & Comp. em estalo de fallencia que,
tende requerido sua Fele: bilitação commerci
fundados no precedente ab trto com a sen-
tença que rehabilitou o ex-meio, tambren so-
Mario, (I t. deterei. tirem, Avelino de Assis
Andrade, que teve coma pr.ncipa.1 fim la-
mente os principies que reizern as obrierefies
solidarias, acontece que os siipplicentes jun-
taram á sua petição as certidões dos do-
cumentos que melhor lhes pareceram para
bem instruil-a. Tendo Mio nutrido, porem , o
Dr. curador das massas falli.eas, requereu
por sua promoeão que e fundando Os sue-
plicentes seus pedidos no precedente de re-
habilitaçãe obtida pelo ex-socio Avelino, em
cujo processo °tildara, danslo parecer que
não foi atacado pelos credores da firma de
Cardoso Rangel & Coime. requeria por isso
que os supplicantes juntassem ao pedido a
petição inicial c documentos que instruirão o
dito pedido de rehabditação. Sendo por de-
leais volumosos os autos da dita rehabili ta-
ção e e.orrerdo elles perante o mesmo juizo e
eartorio, achando-se elle3 desimpelidos, pois
Já foi extrahtdia a coinpet tnte carta., e sendo,
al.'sin disso. o reiribilite to soei .) seliderie ti
sapplieantes, voem alies requerer a V. Eie.
se si ¡era men lar ou vir o dito D. curador
de masisas fallidasi no sentido de serem ao-
pensos ao patlid les supplicante.s os natos de
rehabilitação do referidos ex-meio Avelino de
Assis Andrade, Seede assim setisfeita a
exizencia constante doa autos e para o
Atm de ser dolorida a pretenção dos sup-
encantes, que teve como tune° fundamento

solidariedade que, ;dias, ficou provada
com o contracto social. que juntai.ain,
com a sentença de reaalenteção obtida
por aceielle, 1.)assa ia em julgado, e outros
eloeitinentos que se :sobem temiam nos
autos. Nestes termos, pedem a V, Eis : se
sirva deferir ao requerido. E. E. R. M.
Rio de bueiro, 25 de novembro de 1899. —
Manoel M. Andrade Figueira, (Estava sei:-
bebe) Despacho: Sim. Rio, 25 de novembro de
jegg,— Barrett) D imas. Parecer: Não me
°oponho ao requerido. Rio, 27 de novembro
d .e 1899.-7% Barros Junior. Réplica: Exm.
Sr. doutor—Tendo o Dr, etivaloor das missas
concor iallo com o alvitre lembrado peles sep.
plieantes de serem appensos aos autos d.o
pedido de sua rehabilitação os do pedido do
.ex-socio dos supplieantes Avelino de Assis
Aedrade, sirva-se V, Es, ordenar a appensão
referida, mandando dar vista ao dep ois ao
referido Gr. curador das massas para dizer
afinal. Em tees termos, P. P. a V. Ex. Me-
eimeeto. Rio te Janeiro, 28 de novembro de
4890.—ilferioa M. aindrarle Figueira. (Estava
senado,/ Despacho: Sim. Rio, 28 de novem-
bro de 1899. —Barretto Dantas. R sendo feita
com viste os autos ao Dr. curador das massas.
voltaram com a promoção do teor seguinte:
W"inciçrío: • Vê-se pela • p 009 de fls. 2, de
Aventa° de Assis Andrade, nos auters appen•
soa, a peles documentos que a instruem, que
não ha perfeita parjilado entre o que se pesa .0
g.01ri alie e o que se peeeen com os peticiona-
xdos. Avelino pie Andrade entrou pira a
,seguade firma, Cardoso Range/ 4 Comp.,

depois da dissolução da primeira firma do
mesmo nome, que se achava era estado de
Pellencia latente, com mais de 300:000$ de
lettras vencidas e reformadas, quando foi
dissolvida; os peticion.arios, porém, jà fa-
ziam parte dessa primeira firma, cuja tal-
lenda motivou fatalmente à da segunda,
formada em grande parte do seu capi-
tal, representada pela massa falada dequella
primeira firma. O distracto figurando grau.
dos lucros na liquidação da primeira firme
em favor de deus socios, que se retiraram,
deu causa a que Avelino de Andrade entrasse
illudido com a sua fortuna e com o seu cre-
dito para a segunda firma., que teria neces-
sariamente de ser arrastada na fallencia da
primeira. Do mesmo engano não se podem
queixar os peticionados, que faziam parte da
primeira firma, e pedem-se dizer mais culpa-
des de que victimas das desastrosas cense-
(meneias originarias, do modo por que foi
fa im o distracto da premira firma, simul-
lendo lucros que não e zistiain. Nao foi,
p)rava, nas camas que motivaram a fallencia
da segunda firme, que fundei o meu parecer
sobre o perlefo . de rehabilitação tio Avelino) de
Au:trade A til rtsiecito disse que per mais
justas e tuteladas que f :"sein as suas allege-
ções, não lhe pediam va l er, desde Tis fera
tembern decretada a fatie:mie da seetinde
firma, emqueet to não fosse rasciiidi . la a sen-
tença que decretara essa fallencia. Opinei
pula reaabilitaçãe, causidorande provada a
quitação dos credoras por terem estes una-
nimemente acceitado como ceder legi-
timo um dos sacias solejarios de primeira
&aia, cujos titules cretiteriee representerein
o seu capitel e lucros, que se deram
por apurados na primeira firme, per °ocasião
de sou dietrace, quando a mesma já se
achava em estado tia cessação de paga-
mentos, e portanto, insolvavel. Sendo taes
tituleis creditados manifestamente annulla-
veis, a acceitação deites pelos credores, una-
nima desramem legitimes, importou em urna
q ui tação ao soai° solidado, convertido de
falli lo em cre for da fillimeiii. Foi uma no-
vação, que devia tarnbem dissolver o vinculo
da obrigação dos outros socios solidados,
como bem explicam os p iticionarios em sua
netiçãe inicial, repetindo em substancia os
argumentos juridic e da petição inicial de
Avelino de Andra.le. No processo de rehabi-
litação deste conformei-me com essa argu-
mentação, deduzida dos caracteres esseneiaes
tias obrigaçõ ais selidarlas, segundo o Direito
Romeno, geralmente aeceito nesst parto pelos
cominercielistits, como provei COM a opinião
de Mass4. Não lia, portanto, razão para opi-
nar de modo diverso, relativamente aos pe-
ticionados, que, me parece, acham-se juri-
diettnente a esse respeito no rumino caso de
Avelino de Andrade, devendo-lhes aprovei-
ter e dissoluçãe da obrigação soll-laxia pela
novação e oonseinente quitação dada a um
dos meios sou i lados pelos credores, unani-
ineneente, E' o mes parecer.-...RiO, 11 de
dezembro de 1899.-7'. Barros Junior. E
seu lo coeclusos os autos, sellados e prepara-
dos, baixaram com o despacho do teor se-
guinte: D .spaeho. Sejam publicados editam
com o prazo legal. Rio, 21 de dezembro de
Isee. apresto Dar .as. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo qual são
ditados os int iressados no pedido de re-
habilitação de fallencia dos negociantes Freie:
OiSt30 Cardoso Rangel e José Cordeiro do
Couto, sedeis a elidarios da firma falida
Cardoso Rangel & Comp., para dentro do
leu) de 30 dias, que correrá em cartorio, di-
zerem sobre o mesmo pedido. E para constar
se passou este e mais deus de igual teme
pare serem publicados e aniserloe eta fôrma
da foi pele porteie° do3 anditeries, que de
(soim o haver cumprido, livrará a compe-
tente certidão, para ser junta aos aritoe.
Dado e passado nesta ()Imitei Fieleeal, aee
.fui 'deeeintre dp Joe. ln, Jeão 4e Seuza
Pinte Jeilior, escrevente jiiramenta I°, Q eg,

Joequirri Beniciq Alves Fsenna,
escrivão, o subscrevi, Na potes dt3

Paiva.

bABIA.Itik COMMIRCIAL
De isiíblicaçtlo de sentença que declarou aberta

a (Meneia de A. 31%)urão, estabelecido à rua
de Uru guayana a. 33, sobrado.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lenda de A. Moura°, a qual foi declarada
aberta pela sentença do teor seguinte:—Visto

114os autos. Tendo o supplicante João Ma. 'mino
Fins, liquidante da firma Fins & Um ia-
struido o pedido de fallencia com a con de
lis. 0, apresentaria pelo supplicado, leiloeiro
A. Mourão, que da petição de tis. 7 e certi-
dão de tis. 8 vê-se que o supplicado deixou
de entrar com o predileto do leilão que effe-
chiou, que o leiloeiro estando, estando sujeito
ás disposições do decreto n. 917. te 1890, se-
gundo o art. 139 do mesmo decreto, desde
que deixe de fazer a entrega do apurado en-
tende-se fallido ; que o supplicado em sua
eefese tio lis. 14 não atinou ou provou ma-
teria alguma relevante de direito, pois o
tacto do devedor ter cern que garantir o pa-
gamento do debito não exclue a decreta-
ção da fallencii. Defiro o requerimento o
declaro aborta a fallencia do supplicado
a datar do dia 11 do corrente. Seja esta
decisão devidamente publicada e intimado
o sgpplictdo para, em 24 horas. juntar a re-
i:Iça° de cro /ores. Custes, pela massa—
Rio, 27 de dezembro de 1899. — etrem Apri-
gio Gui4narães. —Eia virtude do que, se pas-
sou o pi esente pelo teor' do qual se faz pu-
blica a eentença que deelarou aberta a fale
lenda de A. Meterão, para os fins de direito.
Para constar, passou-se este e mais tres de
igual teor, lua serão publicados e affixados
na forma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, em 30 de dezembro de 1899. E
eu, Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi. — Celso Aprigio
(tuim irães.

Nona 1Protoria,
De citação

O Dr. Virgilio da Sá Pereira, juiz 9 0 pretor
do District° Federal.

Fm° saber que por parte da justiça publica
foi offarecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo Romualdo Pei-
xoto tem de ser processado como incurso nas
penas do art. 303 do Coligo Penal e, porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente e,

esse aceusado em razão de não ser encontrado,
nem deite haver noticia, o cito pelo presen".
wra.depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas afim de assistir à inquirição de
testemunhas e se ver processar pelo dito crim.
e bem assim a .comearecer á primeira Sent.°
da Junta cot reccionai, depois de preparado o
processo, afim de ser juleado, tudo sob pena
de revelia. As audieecias realizam-se ás
segundas e quintas-feiras, ás 12 horas ; e as
juntas correccionnes rennem-se ás quintas-
feiras, á I hora da tarde. E para constar ao
dito acoimado mandei passar o presente edital,
que será affixado no togar do costume. Nona
Preteeia. Capital Federal, 29 d .e dezembro da
1899. Eu, João Gonçalves Guimarães Ma-
chado, escrivão, o subscrevi.—Virgiiie de &E
Pereira.

PARTE COMMERC1ALC
Camara siyudical dou Corre-

toras 40 Fundos 1-ubi1coss da
Capital Federai

COO.90 OFFICIAL DE. VAIelme n Da0P.rek Mci ~A

Sebe() benetree,...	 •
Sobre Parle 	 se•••
Sobra Hamhueo 	

Xtaii4 ,,,, 	

6
•

i Iro

31/32.
1 31e3 •
1089

A' vista
6 61/64

1$371
l$693
1$313



Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	 	 —
Soberanos 	 	 34$800
Ouro nacional, por

1$000 	 	 3,045
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1895, part 	
Ditas do Emprestimo Municipal

' de 1896, port 	
Bancos

Batio Construetor do Brazil 	i

	

	 15$000
Companhias

Coep. Obras Hydraulicas 	 	 2$000
Dita Brazil Industrial 	 	 167'050
Dita S. Christovão 	 	 175.$000

Debentures
Dobe. União Sorocatana e Ruam,

1 0 serie 	 	 63$000
Ditas Brazil Industrial 	 	 200$000a
Ditas Confiança Industrial 	 	 201$000

Capital Federal, 30 de dezembro de 1899.-
O syndico, José Claudio da Silva.

549
7$110

890$000

164$000
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Itecobedoria do Usando de
Minas Ga-ornes na Capital
Federal
A unica alteração que soffreu a pauta da

semana qua hoje finda foi a seguinte:
Café em grito, 950 réis por kilogramma.

Juntados Corretores de Mer-
cadorias e de Navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS DOS GENEROS
COTADOS DURANTE A SEMANA QUE HOJE
FINDA, A SABER:

Mercadorias
Assuear:
Por kilo:
De Sergipe e Maceió, branco crystal e

erystal amarello, em lote, 600 réis.
De Pernambuco, branco urina, 730 réis.
idem, branco crystal, 680 réis.
Idem, someaos, 540 réis.
Idem, maseavinho, 540 réis.
Idem, mascavo bom, 380 réis.
Idem, negara, 330 a 370 réis.
Vem, mascavo, 360 róis.
De Sergipe, mascavo bom, 370 réis.
Idem, mascavo, 340 a 350 réis.
De Maceió, mascavo, 350 réis.
Algodão em rama:
Por. 10 kilos:
De Pernambuco, 143000.
De Sergipe, 12$900.
Café:
Por 10 kilos:
Typos ns. 1, 2 o 3, norninaes.
Typo n. 4. 10049 a 10$417.

» » 5, 10$009 a 10$077.
• » 6, 9$736 a 10077.
• » 7, 9$192 a 9$668.
• 8, 8$851 a 9$200.
» 9, 8$715 a 8$987.
» 10, nominal.

Farinha de trigo:
Do Moinho Flummensa, 0, 00, S. Leopoldo

e espacial 36$500' a 41 por 2/2 sucos.
Americana, Castilla, Crystal e Codorus

42$500 por barrica.
Do Rio de Janeiro, Flour Mills (Moinho

inalez) Nacional 41$ por 2/2 saccos.
Do Ra) da Prata, União, 33$ por 2/2 saecos

de 44 kilos.
liem. Fraternidade 32$, idem.
Idem, Liberdade 31$, idem.
Farellinho, do Moinho Fluminense, 43 por

saca° de 40 kilos.

Do Rio da Prata 12$, por 62 kilra.
Ne Sonal 10$, idem.
Pinho:
De resina 82$ a' 83$. por cinta.
Idem•$23.0, "Rir 1.000 pés sase ?Acates?
Spruce 78$, por duzia.
Branco americano 310 por pé.

Triguilho, do Moinho Fluminense 6$, por
saccos do 40 kilas.

Fretes
Gennva e Marselha 40 francos 'a 10 °A, por

tonelada de 1.000 kilos.
Londres e Southampton 30/s e 5 0/,, idem.
Antuerpia 35/s e 5 0/„ idem.
Londres 30/s e 5 "1,,, por tonelada de pso

ou medição.
Havre 35 francos e 10 0 /,,, por 900 kilos.
Bodéos 40 francos e 10 0 /s, idem.
Nova Orleans 50 eents o 5 °/..
Montevidéo e Buenos Aires 3$, por saca°

do 60 kilos.
Engajamentos

Para !Javre Corsica 1.000 nacos de café.
Idem Marselha Aquitaine 250 .ditas.
Idem Rio da Prata Brdsil 150 ditas.
Secretaria da Junta, 30 de dezembro de

1899. —Guilherme Plülipps, presidente.—Car-
los de Sachou) Joppert, secretario.

O Sr. Francisco de Paula Palhares Junior
foi exonerado, a seu pedido, do cargo de pre-
posto do corretor de fundos publicos Fran-
cisco de Paul. Rilhares.

Secretaria da Camara Syndical, 30 de de-
zembro de 1899.— O syndico, J. Claudio du

Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Empreza Theatral do Erazil
SOCIEDADE Em COmptiA.NDITA Fon ACÇÕES

SOB A FIRMA DE CELESTINO, BRAGA & COMP.

Acta de constituiçao
Aos 11 dias do men de dezembro de 1899,

á 1 hora da tarde, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, achando-se reunidos na sala da casa
da rua do Ouvidor n. 70, para onde foram
convocados por annuncios nas folhas diareas.
os diversos Srs. accionistas inseri pios no livro
respectivo, e representando, por si e por pro-
curação, a totalidade do capital (2.500 acções),
o Sr. dire. tor thesour iro, na anuncia do
director-presidente, assume a direcção dos
trabalho', declara constituida e aberta a
reunião da assemblés, geral extraordinaria
da Sociedade Anonyma Empraza Theatral
do Brasil e indica para presidente ao Sr.
commendador Antonio Jose Alves Coelho,que,
sendo approvado, toma assento e completa a
mas I nomeando para serretarios ps Srs. Do-
mingos José de Barros Penha e manoel de
Passos Malheiros.

E' lida o approvada sem discussão a acta
da assembléa geral de 1 de abril do eorrante
armo.

O Sr. . Presidinte expõe que, conforme os
Srs. accionistas sabem, a assemblóa tem
de resolver sobre a transformação da socie-
dade de anonyina que é, em sociedade em
commandita por acções. e nesta conformi-
dade manda proceder á leitura da seguinte
proposta

A assembléa geral extraordinaria dos ao
cionistas da Sociedade Anonyma Empraza
Theatral do Brazil

Resolve
1.° E' transformada a sociedade anonyma

em sociedade em commandita por acções,
conservando a denominação de Empresa
The arai do Brun e girando sob a firma de
Celestino, Bratm & Com p , da qual são soelos
solidados Celestino da Silva e Julio Pereira
Rebenta Braga, tudo nos termos do respectivo
cootracto social, que nesta data é aseignado.

2.° O capital nominal de 500:000$ da socie-
dade anonyma, dividido em 2.500 acções de
200$, e do qual foi r alizt la a somina de
275-000$, é reduzido a 300:000$, represen-
tado par 25:000$ dos deus socios solidados. e
275:000$ por 1.375 acções do 200$ cada uma,
integradas e portemines aos antigas Reci0-
niNtas ora commanditarios e solidarias, os
dous já mencionados.

3•0 0 capital commanditario é representado
pelos immoveis, moveis e accessorios meacio-
atidos no contracto, já devidamente avalia-
dos, na constituição da sociedade anonyma,
em 280:010$000.

4.0 São concedidos á directoria da sociedade
anoayma -Liados os poderes necessarios para
outorbar a escriptura de declaração diferente
ao traspasso pira a sociedade em eomman-
dita de todos os bens e effeitos a que se refere
a resolução anterior (n. 3) e praticar todos
os mais actos connexos e consequentes,
assignando tudo quasato for necessario ao
mencionado fim.

Em assembléa, na Capital Federal, 11 de
dezembro de 1899.—Julio Pereira Rebello
Braga, director.

O conselho fiscal concorda com a proposta
supra e é de parecer:

Que seja submettida á apreciação e delibe-
ração da asserabléa geral extraordinaria.

Em asse:MI:ia, no Rio de Janeiro, 11 do de-
zembro de 1899.—Antonio Josd Alves Coelho.
—Henrique Chaves.—Francisco R. Paz.

Submettida á discussão e não havendo
quem use da palavra, é a proposta appro-
vada por unanimidade.

Em seguida é tambem lido o contracto,
que a esta acompanha, da sociedade trans-
formada em sociedade em commandita por
:ações, já assignado por todos os socios, e
iam discussão é approvado unanimemente.

O Sr. presidente declara constituida a
sociedade em eommandita por acções—Em-
presa Theatral do Brazil—sob a firma de Ce-
lestino, Braga & Comp., como eontinuadora
!a sociedade- anonyma da mesma denomi-

nação.
.Nada mais havendo a tratar, e sendo troe

horas da tarde, o Sr. presidente pede o com-
parecimento dos Srs. accionistas até ser con-
oluida a redacção da presente acta, que, lida,
é approvada e por todos assignada e a assem-
bléa encerrada. E eu, Domingos J. de Barros
Penha, secretario, a mandei - fizer, conferi e
assigno.—Antonio José Alves coak.0.—Demin-
gos José de Barros Penha.—Manoel de Passos
Malheiros.—Francixco R. Paz. —Julio Pe4
reira Rebello Braga.—Hertrique Chaves.—
Por procuração de Luiz de Castro, Henri-
que Stmuel Nogueira Roirigues Chaves.—
ilano3l de PaS :os Malhei,-os.—Por procuração
' te Celestino da Silva, Manoel de Passos Ma-
llteiros.—M. J. da Fonseca. —Por procuração
de D. Leopoldina Magalhães de Azeredo,
Antonio José Alves Coelho.—Por procuração
de Haaventura Rodrigu s de Azevedo, Anto-
nio José Alves Cielho.—Ant:ntio Josd Alves
Cielho, por si.—Domingos José de Barros
Penha.—Gomo inventariante de meu finado
marido José Joaquim Aguada Petropolia,
Melania da Cruz Petropolis.

Contracta de sociedade em commandita p)s*
acções

-
Celestino da Silva e Julio Pereira Rebenta

Braga, aquelle natural de Portugal e este do
Brazil,'ambos domiciliados nesta cidade, o pri-
meiro actaalmente em viagem para a Europa,
representado neste acto pelo seu procurador
bastante Manoel de Passos Malheiros, e os
infra-aesignados, teem entre si contractado
uma sociedade em commantlita por acções, sob
as clausulas seguintes:

1.a
A sociedade ora contractada é a continua-

dera da Sociedade Anonyma. Empresa Thea-
tral do Brazil, constituida nesta Capital (onde
tem a sua Ode) em 7 do outubro de 1891, e a
qual, por unanimidade dos seus accionistas,
reunious hoje em assembleia geral extraordi-
noria, foi resolvi lo transforma.1-a em socie-
dade eia commandita por acções.

2.4
Sao socios respoosaveis, solidaria e illi-

mitadarnente, Celestino da Silva e Julio Pe-
reira Rebati° Braga, e commanditarios os
demais socios infra-as.signados, que com
aquelles constituem a totalidade dos accio-
nistas da sociedade anonyma.

e
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A denominaçã'o da sociedade 'contigo. a
Ore anIC • 11;1 3. , :: e For poo-::: 're s.. trai de Era 711»
elo eelo sob a raz) de CIt. tino, Braga &
Comp.

A sáler e foro juridico da sociedade conti-
nua a sor o. .ta eidode.

5.a
O prazo de tluroçã,o da sociodade é de 20

anuas, a contar do lo de janeiro de 1900,
data ora que começam as operações.

Paragrapho uuico. O anuo social é o anno
civil. 6..

O tini da soeledech continúa a ser o da
exploração do Theatro Apoio, sito á rua
Lavradio n SO, propriedade da mesma so-
ciedade, e a de outros th oatros que esta ve-
nha a adquirir por compra, arren lamento
ou outro rneto legal, tanto nesta como em
Oiltras cidades.

7.°
O canital é de tresentos contos de réis

(300:0011e) pertencondo:
a) Vinte contos de réis (20:000$) ao soei°

solidario Celestino de Silva, realizaveis até•
o dia 3l do corrente mez:

é) cine ) contos de réis (5:000$) ao soeio
solidario Julio Pereira Rebello Braga, igual-
mente reolizaveis até a data referida;

c) duzentos e setenta e cinco contos-de réis
(275:00O) dos sodas commanditarios adeante
assignados, com a dosignaeão das solamas
resp letivas. e representadas na sua totali-
dade por 1.375 acções, nominativas, do valor
de 200S code uma.

Pareg,ra.pho unico. O capital dos medos
commanditarios è o mesmo já realizado na
Sociedade anonyma, equivalente ás acções
que toem de ser suestituidas„ e representado
nos bous immoveis e moveis que formam
uarte do activo da mencionada sociedade,
já devidamente avaliados na constituição

comprehendendo-se nos immovels: o
theatro Apollo, sito á rua Lavradio n. 50
(antigo 40), com o terreno e todas as depon-
dencias, no valor de setenta contos de réis; o
predio a conoluir á rua do S .)nado n. 21, com
o chã,'o, no valor de vinte contos de reis; e
nos moveis, os scenerios, vestuarios e roleis
.accessoriios, no valor de cento e oitenta e cin-
co contos de r3is.

8.3
Os sneios solidarios gerem e usam da

firma eocial uneermonto para os fins sociaes,
competi:ido ao serio Colentino da Silva a
administração geral da. tio:dedada o ao soeio
Julio Braga a direcção do escriptorio e a
guarda da caixa.

§ 1 ,1 , na ausencia tio sonio Celestino da
Silva, é esto substitnido em suas funeções
pelo socio Julio Braga.

e 2e, os socios soliclarios percebem o hono-
rariomensal d uru conto de réis cada um,
que será levado á conta de dospezas geraes.

9.3
As acções serão sempre nominativas:
A transferencia não poderá operar-se sem

consentimento da gerencia, que terá o di-
reito de preferencia á aequisição pelo preço
mencionado na proposta apresentada para
transferencia, entendendo-se dado o consen-
timento si a mesma gerencia nada responder
dentro de dous dias.

No caso de fenecimento de algum accio-
nista, a sociodade terá o direito de resgatar
as acções pertencentes ao espolio entregando
a este, dentro de 60 dias o valor das acçõer
e mais a parte que lhe tocar nos lucros sus-
pensos, sogundo o ultimo balanço a que se
houver procedido.

Não convindo à sociodade usar da facul-
dade referida, passará esta: 	 -

Em primeiro togar, á gerenciao em segun-
do, a qualquer socio e em terceiro, a qual-
quer pessoa que mereça o aperovaçãe da ge-
rendia, nos termos do preambulo desta
clausula:

LIORIO COMICIAL •

10.8
T odos os nonos, durante o mez de linho,

reaTiO-Se;	 aSS.jiii tàa geral tios socio..z , em

t . 0—Esta aseemblée, japis de deliberei',
ora vista do balanço. invontario e perecer dos
Ilsca,ea. acerca. das CJIltaS do ultimo anno,
procede á eleição do conselho riscel esupplen-
tes,

§ 2. 0—E' prosidida pelo soei° que for ao-
clamado, o qual completará a mesa nomean-
do dons socretarios.	 •

§ 3.—Só Os socios podem sor procuradores,
excepção feita dos gerentes c membros do
conselho fiscal.

§ 4.0 Cada 'acciolisto, terá tantos votos
quantas Porem as acoões que lhe pertencerem
ou representar, computatrd -se os dss solida-
rios na pr.oparção do capital com roto entr)
pare a scroielaae, alem dos que lhes coube-
rem pelas acções que poseuirem.

§ 5.° Para haver sessão é neeessaria a pre-
sença de socios que representem uru quarto
do capital, nos casos oi linarios ; dons terços,
nos de reforma do presente contracto ou dis-
solução da aociedale.

§ 6.° Não have ido numero. proce•le-se na
conformidade do decretou. 434, de 1 de julho
de 1801 (arts. 130 e 131).

§ 7.0 A primeira convocação é feita com a
antecodoncia de 15 dias, sendo a reunião or-
ditsaria ; de 5, sendo extranalinaria, e subso-
quentes com o intervallo, pelo menos, de tres
dias.

11.s
Só nos casos previstos em lei (final do

art. 224 do decreto n. 434, de 1 de julho de
1891) pôde a assembléa destitnir os gerentm.

.12e
O conselho tise d.. compõe-se de tres mem-

bros effectivos e tres supplentes, eleitos de
entre os socios, por maioria relativa de votos,
na reunião ordinaria da assembléa geral.

13.3
Os lucros liquidos, provenientes das opera-

ções effectivamente concluidas dentro d.o re-
spectivo semestre, e depois de feita a dedue-
ção do fundo de reserva (que nunca poderá
ser inferior a 5 °/,,, a arbitrio da gerencia)
serão distribuidos igualmente pelos socioe s
lidarios e commanditarios, na proporção do
seu capital, em dividendos sernestrees.

Paragrapho urdo). O fundo de reserva po-
derá ser applicado no resgate de acçõris ata
ficar o capital social reduzido a duzentos
contos de reis (200:000e000),

A deducção para este fundo cessará desde
que elle attinja a metade do capital.

14e
Fallocendo algum dos socios solidarios, o

capital que lhe tocar, Recrescido da quota de
lucros suspaneos, bem corno dos temias effe-
etivos que lhe couborem, demonstrados polo
balanço a que se procederá, serão pagos aos
herdeiros ou suecessoroe, em duas prestações
semestraes, som juros.

Si o fenecido possuir tombem acções, ser-
lhe-ha applicado o que dispõe a clausula 9a.

15.a
Pertence á sociedade ora constitui la o bom ou
mão resultado da liquidação da sociedade
anonyina de que agueiro é continuactora.

16.a•
Os casos omissos no presente contracto

serão regulados, . em tudo o que lho for
applieavel, pelo decreto ti. 434, de 1 do julho
de 1891,e mais disposições vigentes.

17.3
Por excepção ao disposto no § I° da clau-

sula 10s, são nonisados, para servir no anuo
de I900—membros do einsellio fiaa1, sntortio
Jos") Alves Gralho, Freocise.i R.. Paz o FIsn-
rdite) Chovas; e sapplente —Miemo' Jose da
Fonseca, Manoel de Passas 11:Inteiros e Do-
nringos J. de B irros Penha.

Dezembra r-1892

Archivamento

Certifico que foi boje archivado nesta re-
partição,sob n. 2.623, em virtude do despa-
cho da Junta Commercial, o contracto da so-
ciedade em counnanaita por azções denomi-
nada Empren Theatral do Bradi e sob a
firma de Celestino, Braga Comp., com o
preenchimento de todas as exigencias da
lei.

Snretaria da Junta Cornmorcial da Capital
Meral. 28 do dezembro de 18 ,53,-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

ANNUNCIOS

Companhia Fabrica de Te-
cidos Santa Therezn.

Não se tendo realizado a assemtléa annun-
ciada para 28 do corrente, de novo convoco
Os Srs. accionistas a se reuniremu em assem-
blé geral extra.ordinaria em 15 de janeiro
proximo futuro, seerurela-fotra, ao meio-dia,
no salão do predio t. 20 da. sua Municipal,
afim de tomarem conhecimento de uma pro-
po,ta para liquidação da companhia.

Rio, 29 de dezembro de 1899.-0 presidente,

O abaixo assignado declara que, por des-
pacho da Junta Coram-veiai em seesflo de 21
do corrente, foi annotada no registro re-
spectivo, sob n.2.777,a transferencia da mar-
ca do producto Paraty E,eehiar, de Alfredo
Henrique Santos, para o nome do signatario

Rio de Janei ro, 30 da dezembro de l99.-
Carlos N. Poeta.

hupransa Nacional—Rio de 'Janeiro= 1899

Em firmeza de tudo é assinado este con-
tracto, em duplicata, e na presença de duas

GCM11:111.

tJÉ lerlo do Rio de'janeitio,11 de dozeinb so ile
I5e9.—Por proeur reão l. Celestino do Silva,
swio solidaria cera 20:000e, Attnoel do Pas-
so.; 31;t1heiros.—Julio Pereira &balo Draw:,
socio solidaria com 5:000$.-3fanoel de Pas-
sag ilL2heirort, socio commanditario, com doze
e meia a ções, no valor do 2:500000.

Por procuração de Celestino da Silva, pos- --
suidor de 772 1/2 acções, no valor de 154:500$

Manoel de Passos Malheiros.
Francisco R. Par, commanditario, com 50

acções, no valor de 10:000$000.
Henrique Chaves, com manditario, co 25

acções no valor de 5:000$000.
Por procuração do Luiz de Castro, e

manditario, com 100 acções, no valor de
20:000$,Henrigue Samuel Nogueira Rodrigues
Chaves.

M. J. da Fonseca, commanditario, com 25
acções, no valor de 5:004000.

Antonio Josd Alves Coelho, commanditario,
com 160 acções, no valor de 32:000$000.

Por procuração. de 1). Leopoldina Maga-
lhães do Azeredo, commanditaria, com 40
acções no valor de 8:000$, Antonio Josd Al-
ves Coelho.

Por procuração de Boaventura Rodrignes
do Azevedo, commanditario, com 25 micções
no valor de 5:000.::e Antonio Josd Alves
Coelho.

Julio Pereira Rebelo Braga, possuidor de
110 acções, no valor de 22:000$000.

Domingos Josd de Barros Penha, comman-
ditario com 50 acções no valor de 10:000$J00.

Como inventariante do meu finado marido
Jo-é Joaquim Agueda Petropoli g, commandi-
tario, com cinco acções no valor de 1:000$,
Melania da Crus Petropolis.

Como testemunhes — Alherto Pereira tia.
Silva Cunha.— Ireneu Evangelista. Knaach.

Manoel Candido Pinto ele Azevedo.


